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Grupo de trabalho: FARMÁCIA 
 

Palavras chave: Doença de Crohn, tratamento, fisiopatologia. 
 
Introdução: A doença de Crohn (DC) é uma doença inflamatória intestinal crônica, recidivante 
e transmural, que acomete qualquer parte do sistema gastrointestinal, desde a boca até o 
ânus, mas, principalmente, o intestino delgado e o cólon. Sendo mais comum entre indivíduos 
do sexo feminino e que vivem em regiões urbanas. (PAPACOSTA et al., 2017). 
 
Objetivo: Realizar uma pesquisa bibliográfica sobre Doença de Crohn, abordando 
mecanismos imunológicos envolvidos e os novos tratamentos utilizados. 
 
Relevância do Estudo: Sabendo que a doença de Crohn reflete diretamente na qualidade 
de vida dos pacientes, conhecer os mecanismos envolvidos, bem como os tratamentos atuais, 
pode contribuir com uma melhora na qualidade de vida do paciente. 
 
Materiais e métodos: O artigo foi realizado através de uma revisão bibliográfica com base 
em dados disponibilizados em Descritores em Ciências da Saúde, teses e estudos disponíveis 
no Pubmed. Os trabalhos utilizados nesse resumo foram publicados desde 2000. 
 
Resultados e discussões: A DC é de causa multifatorial, com prevalência e incidência 
variando de acordo com a genética, meio ambiente (estilo de vida, tabagismo, hábitos 
alimentares), microbiota intestinal e até mesmo um possível agente entérico infeccioso 
(PAPACOSTA et al., 2017). Quanto sua fisiopatologia, trata-se de uma doença 
imunomediada, pois até o momento não foram encontrados anticorpos que ataque estruturas 
ou células do indivíduo, o que poderia fazer com que fosse caracterizada como autoimune 
(PEREIRA et al., 2021). Pesquisas recentes sugerem uma série de genes envolvidos no seu 
desenvolvimento. O diagnóstico da DC resulta do exame físico e proctológico completo, 
endoscópicos, radiológicos, laboratoriais e histológicos (SOCIEDADE BRASILEIRA DE 
COLOPROCTOLOGIA, 2011). Os tratamentos atuais têm o objetivo de induzir e manter a 
remissão da doença, baseando-se no uso de antiinflamatórios e imunomoduladores. O 
tratamento cirúrgico na doença de Crohn é indicado para casos específicos e de elevada 
gravidade, pois a longo prazo o paciente poderá desenvolver deficiências e síndromes 
decorrentes do procedimento cirúrgico (ROMANO JR, ERRANTE, 2016).  Deve-se também 
atentar para   a   correção do   quadro   de   desnutrição   e   distúrbios hidroeletrolíticos, muito 
comuns nesses pacientes (FRANCES et al.,2010 apud PAPACOSTA et al., 2017). Segundo 
Libânio et al. (2017), os probióticos oferecem benefícios aos pacientes com DC podendo 
reduzir sintomas como diarreia e também melhorar a imunidade, contudo, ainda não há dados 
científicos suficientes para que seja recomendado o seu uso. Conforme portaria SAS/MS 
número 858/02 do Ministério da Saúde, o tratamento da DC é realizado pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS), mediante confirmação da doença por médico competente. Entretanto, 
Segundo a Associação Brasileira de Colite Ulcerativa e Doença de Cohn, existem constantes 
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reclamações pela falta de medicamentos para o tratamento da DC (ROMANO JR, ERRANTE, 
2016). 
 
Conclusão: Conclui-se que é de suma importância que os pacientes portadores da Doença 
de Crohn realizem o acompanhamento com um especialista que consiga atender todas as 
suas necessidades, conseguindo proporcionar uma melhor qualidade de vida, aliviando os 
sinais e sintomas da doença, e prevenindo assim complicações a longo prazo. 
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Grupo de trabalho: FARMÁCIA 
 
Palavras-chave: Doença de Graves, Hipertireoidismo, Tratamento.  
 
Introdução: Doença de Graves (DG) é a causa mais comum de hipertireoidismo, afetando 
principalmente as mulheres entre 40-60  anos. Trata-se de uma doença autoimune porém. No 
entanto, tem uma grande predisposição genética associada a perda dos mecanismos de 
autotolerância envolvidos. As opções terapêuticas atualmente disponíveis são as drogas 
antitireoidianas (DAT) a cirurgia e o iodo radioativo sendo nenhuma totalmente eficaz, visto 
que não atuam na patogênese da disfunção (OLIVEIRA, MALDONADO, 2014). O tratamento 
de primeira escolha tem variado nos diferentes países. Nos EUA 69% dos especialistas na 
doença, membros da American Thyroid Association (ATA) utilizam o iodo radioativo como 
tratamento de primeira escolha, pela alta recorrência da doença após utilização de drogas 
antitireoidianas. Já no Japão e na Europa as drogas antitireoidianas são o tratamento de 
primeira escolha por 77% e 88% dos especialistas membros da European Thyroid Association 
(ETA), devido à preocupação com os efeitos nocivos da radiação. Dados da América do Sul 
indicam que 73% dos membros da Sociedade Latino Americana da Tireóide (SLAT) utilizam 
drogas antitireoidianas como tratamento de primeira escolha, e o tratamento com iodo 
radioativo escolhido por 26% desses profissionais (VIANA et al., 2015). 
 
Objetivos:  Apresentar uma revisão literária sobre a Doença de Graves e seus tratamentos. 
 
Relevância do Estudo: Considerando que a doença de Graves é a principal causa de 
hipertireoidismo, conhecer os seus mecanismos envolvidos e o seu tratamento, torna-se 
relevante para o bem estar do paciente. 
 
Materiais e métodos: Foi realizada uma revisão bibliográfica nas bases de dados Google 
Acadêmico e Scielo, utilizando os descritores “doença de graves”, “hipertireoidismo” e 
“tratamento”. Foram incluídos artigos indexados no idioma português, com texto disponível na 
íntegra, com livre acesso e selecionados estudos publicados entre 2013 e 2023. 
 
Resultados e discussões: A DG é uma enfermidade autoimune que se manifesta por sinais 
e sintomas sistêmicos variados secundários ao hipertireoidismo provocado pela presença de 
auto-anticorpos estimulantes do receptor do TSH. Os anticorpos se ligam aos receptores do 
TSH que estimulam a glândula tireóide a produzir os hormônios T3 e T4 em excesso. As 
principais manifestações clínicas são: cansaço, fadiga, insônia, tremor, palpitações, perda de 
peso, aumento no volume da tireoide, oftalmologia de graves, intolerância ao calor, dentre 
outros (FONSECA, 2019). Os tipos de tratamento recomendado para a DG consiste no uso 
de beta-bloqueadores e na redução da síntese de hormônios da tireóide através da 
administração de tionamidas; iodo radioativo ou cirurgia (BOCCHI et al., 2016). O tratamento 
ideal para o hipertireoidismo seria a correção dos distúrbios autoimunes para restaurar a 
função da tireóide. As drogas antitireoidianas que estão disponíveis são o propiltiouracil, 
metimazol, tiocarbamidas e carbimazol, pertencentes à classe das tionamidas e são utilizadas 
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há mais de 50 anos. O mecanismo de ação das DAT ocorre através da redução da síntese de 
T3 e T4 nas células foliculares. Postula-se que esses fármacos também apresentem uma 
ação na autoimunidade, medidas pelos efeitos secundários no sistema imune. Um exemplo é 
o propiltiouracil que apresenta mecanismo de ação adicional consistindo na redução da 
conversão de T4 para T3, através da inibição da deiodinase tipo 1, presente nos tecidos 
periféricos e na tireóide (PARABOCZ et al, 2021). Na prática clínica, o tratamento com DAT 
vai depender da preferência e experiência do médico. O uso de iodo radioativo (I131) como 
tratamento é uma opção indicada para pacientes idosos com DG pré-tratados com tionamidas; 
tratamento inicial para adultos. Estudos apontam que o I¹³¹ tem sido cada vez mais utilizado 
como primeira escolha terapêutica por tratar-se de um tratamento definitivo, de fácil 
administração e seguro (VIANA, V. et al., 2015). De acordo com Oliveira e Maldonado (2014), 
é contra indicado durante a gestação e recomenda-se que mulheres em idade reprodutiva 
evitem a gravidez no período de 6 a 12 meses após a terapia. 
 
Conclusão: Com o estudo, conclui-se que a doença de Graves é causado pela presença de 
auto-anticorpos que se ligam aos receptores do TSH que estimula a produção excessiva de 
hormônios T3 e T4, afetando a função da glândula tireóide. As opções terapêuticas para essa 
doença são: a cirurgia, drogas antitireoidianas (DAT) e iodo radioativo. Após a revisão, são 
necessários mais estudos para conhecer o processo imunológico subjacente a esta doença e 
desenvolverem métodos e tratamentos mais eficazes. 
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Grupo de trabalho: FARMÁCIA. 
 
Palavras-chave: TDAH, tratamentos farmacológicos e tratamentos multidisciplinares. 
 
Introdução: O TDAH é um Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade, na qual tem 
um impacto significativo na vida escolar, familiar e social das crianças, adolescentes e adultos, 
com isso, vai afetando o desempenho acadêmico e habilidades sociais. Apesar de, pacientes 
com TDAH não apresentarem danos na sua capacidade intelectual, porém, a   desatenção e 
a inquietação e com isso dificulta o aprendizado. Sobre isso, também tem a dificuldade em 
aceitar regras e a impulsividade, portanto, podem acabar levando a um isolamento social e 
pode ser rejeitado por outras crianças (LOIOLA,2019).  
O número de crianças e jovens que foram diagnosticados com TDAH aumentou nos últimos 
anos. O número de casos no Brasil gira em torno de 0,9% a 26,8% (ANVISA, 2013). O 
tratamento é considerado complexo, uma vez que inclui intervenções sociais, psicológicas, 
comportamentais e farmacológicas. O tratamento multidisciplinar é o melhor indicado para 
portadores do TDAH, usando intervenções psicológicas e farmacológicas. 
Cerca de 30% dos portadores sofrem com problemas em relação à aprendizagem, e muitas 
vezes um os adolescentes são diagnosticados tardiamente, isso faz com que lacunas 
escolares sejam repensadas (FERREIRA et al.,2019). 
 
Objetivos: Este artigo tem como objetivo reconhecer a importância do diagnóstico precoce 
ao tratamento multidisciplinar em paciente com TDAH. 
 
Relevância do Estudo: A importância da implementação ao diagnóstico precoce do 
transtorno do déficit de atenção e hiperatividade (TDAH), juntamente com o tratamento 
multidisciplinar, entretanto, se o diagnóstico é precocemente realizado os danos serão 
menores nos efeitos psicológicos. O tratamento multidisciplinar é por exemplo terapia 
cognitivo-comportamental, fisioterapia, Fonoaudiologia e farmacológico, na qual ajudará na 
eficácia do melhoramento do paciente.  
 
Materiais e métodos: Foi realizada uma revisão bibliográfica das publicações indexadas em 
sites de buscas como Scielo, PubMed e LILACS, com as seguintes palavras-chave: Tdah, 
tratamentos farmacológicos e tratamentos multidisciplinares. 
 
Resultados e discussões: O TDAH caracteriza-se como um padrão persistente de 
desatenção e ou hiperatividade /impulsividade, mais frequente e severo do que aquele, 
tipicamente observados em nível equivalente de desenvolvimento. Alguns dos sintomas 
hiperativo/impulsivo que causam prejuízos devem ter estado presentes antes dos sete anos, 
além de apresentar clara evidências de interferência no funcionamento social, acadêmico ou 
ocupacional (MONTEIRO, 2013). Sobre esse transtorno pode diferenciar em outros sinais e  
comportamentos apropriados à idade em crianças ativas e de sintomas de desatenção, 
comuns entre crianças com baixo QI (quociente de inteligência) ou entre crianças muito 
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inteligentes (SILVA et al., 2014). É fundamental que o diagnóstico seja feito por um profissional 
especializado em saúde mental, seja ele médico ou psicólogo, através de exames 
neurológicos (FERREIRA, et al., 2019). Em acordo com entidades internacionais e nacionais, 
o tratamento farmacológico em crianças e adolescentes com TDAH baseia-se no uso de 
medicamentos estimulantes do SNC como primeira linha terapêutica, incluindo o cloridrato de 
metilfenidato de curta duração e o lis-dexanfetamina. Assim sendo os antipsicóticos surgem 
como opção terapêutica para TDAH, reduzindo principalmente sintomas de impulsividade, 
agressividade, déficit de atenção e hiperatividade e irritabilidade, nessa categoria, os 
medicamentos mais prescritos são: aripiprazol e risperidona (FRANÇA; LIMA; NASCIMENTO, 
2022). O tratamento com Terapia Cognitivo Comportamental pode ser associado com 
medicamentos (2013 apud LOIOLA, 2020), com TCC os profissionais conseguem 
compreender cada caso. Tendo uma modificação conectiva. 
 
Conclusão: Pode-se concluir que a pesquisa sobre Transtorno do Déficit de Atenção e 

Hiperatividade está em constante evolução, estudos destacam a eficácia de tratamentos. No 

entanto, esse distúrbio afeta indivíduos de maneiras variadas, exigindo abordagens de 

tratamentos personalizados. Além disso, a conscientização pública e a redução do estigma 

sobre o Tdah são cruciais para garantir que as pessoas afetadas recebam o apoio adequado. 
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Grupo de trabalho: FARMÁCIA. 

  

Palavras-chave: Alcoolismo, fármaco alcoolismo, vício, tratamento alcoolismo.. 
  

Introdução: A prática do alcoolismo pode gerar uma dependência, ocasionando 
desagregação, promiscuidade, indisciplina, degenerescência à degradação física, 
psicológica, moral e a integridade da espécie humana (SOUZA et al., 2015). 
Tendo como consequências, diminuição de autoestima, autoconfiança, autoeficácia, 
sentimentos de vergonha, culpa, angústia, raiva, autoreprovação, isolamento e indecisão para 
solicitar ajuda profissional no tratamento da doença. A realização de atividades físicas, auxilia 
no tratamento, nas etapas iniciais e finais; e como método de prevenção concreto, colabora 
com o paciente no resguardo de recaídas em razão dos efeitos positivos fisiológicos e 
psicológicos, naqueles que se submetem a receber ajuda (MALAGODI et al., 2022). 
A mediação farmacológica tem papel fundamental na contenção do consumo de álcool e 
monitoramento da abstinência, como exemplo, temos os medicamentos naltrexona, 
dissulfiram, acamprosato, topiramato e ondansetrona (CASTRO et al., 2005). 
 
Objetivos: Apresentar a atuação e o desenvolvimento do uso de fármaco para o tratamento 
do alcoolismo. 
  

Relevância do Estudo: Por muito tempo o alcoolismo não foi reconhecido como uma doença, 
hoje, há estudos afirmando que de fato ele é. Achava-se que, não havia uma "cura” para isso, 
e poucos sabem, mas, os fármacos têm sido significativos aliados para fornecer o amparo 
necessário para o vício. 
 
Materiais e métodos: No presente estudo foi feita uma revisão bibliográfica onde foram 
utilizados artigos científicos de bases de dados online como Scielo,  BDTD, com as seguintes 
palavras-chave: Alcoolismo, fármaco alcoolismo, vício, tratamento alcoolismo. 
  
Resultados e discussões: Dados mostram que no período de 2000 a 2014, foram feitas mais 

de 1.500.000 internações por transtornos mentais gerados pelo uso de álcool (SANTANA et 

al., 2022). 

A classe de alcoolista com idade precoce no transtorno alcoólico , eminente dependência 

dessa substância, histórico familiar de alcoolismo e menos sintomas depressivos, esteve ao 

maior risco de abandono. Atingir idade elevada, frequentar o Alcoólicos Anônimos (AA) e ter 

propensão pela cerveja no lugar de bebidas destiladas, aumenta a chance de completar o 

tratamento orientado (FILHO et al, 2013). 

Na última década, a Naltrexona e o Acamprosato, foram definidos como destacáveis 

responsáveis na introdução ao tratamento psicossocial. Há pouco tempo, surgiram outros 

medicamentos, ainda em fase de aprovação, o Ondansetrona e o Topiramato. Por muito 
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tempo, as mediações farmacológicas estiveram limitadas ao tratamento da Síndrome de 

Abstinência do Álcool (SAA) e ao uso de drogas aversivas. Pouco tempo atrás, revelaram-se 

como métodos terapêuticos favoráveis o Topiramato e Ondansetrona. Fármacos esses, que 

colaboram com a regulação de substâncias químicas no cérebro, agentes do aumento do 

desejo de embebedar-se, além de conter a ansiedade ou amenizar os sintomas de 

abstinência, que gera sintomas físicos, tais como tremores, fraqueza ou alucinações.O 

Dissulfiram é um inibidor inconvertível de enzimas, que desintegra o álcool no estágio 

acetaldeído. A Naltrexona age como um oponente nos receptores opióides, com isso, a gestão 

de antagonistas opióides conteria o uso de álcool. 

O Acamprosato, impede a ação excitatória glutamatérgica, atuando nos receptores 

glutamato.O Topiramato, diminui o reforço positivo relacionado ao consumo de álcool. 

A droga Ondansetrona, tem sido utilizada para o tratamento de problemas com álcool logo no 

início da doença. A doença pode levar à uma inconveniência maior, temos como exemplos: a 

cirrose, acidentes de trânsito, e a agressividade (CASTRO et al., 2005). 

  

Conclusão: Conclui-se o uso de fármacos como sendo de grande importância no tratamento 
do alcoolismo, visando a qualidade de vida e o egresso do vício. Os tratamentos podem 
promover uma reeducação no estilo de vida, e o uso de fármacos pode ajudar o paciente na 
recuperação do seu autocontrole, restabelecendo assim, a homeostase do organismo do 
indivíduo.  
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Grupo de trabalho: FARMÁCIA 
 
Palavras-chave: Células T-CAR, Terapia celular, Câncer. 
 
Introdução: O câncer é uma doença complexa e devastadora que continua a representar um 
desafio significativo para a medicina. Nos últimos anos, a terapia com células T CAR emergiu 
como uma abordagem inovadora no tratamento de certos tipos de tumor. Células T CAR são 
células do sistema imunológico geneticamente modificadas para reconhecer e atacar 
especificamente células cancerosas (WAGNER et al., 2021). Essa terapia tem mostrado 
resultados promissores em ensaios clínicos e representa uma mudança paradigmática na luta 
contra o câncer. 
 
Objetivos: Destacar, por meio de revisão bibliográfica, a relevância da referida abordagem 
de tratamento inovadora, especialmente para pacientes com câncer que não respondem bem 
aos tratamentos convencionais. O estudo também enfatiza como a terapia com células T CAR 
representa uma mudança paradigmática no campo do tratamento do câncer, oferecendo uma 
nova esperança aos pacientes. 
 
Relevância do Estudo: Conforme já destacado, o tema se faz relevante por apresentar novas 
possibilidades de tratamento para doenças que apresentam complexidades de tratamento por 
terapias convencionais. Por isso, apresentamos a presente revisão bibliográfica para que 
suscite a necessidade de avanços nas pesquisas sobre o tema.   
 
Materiais e métodos: Foram selecionados artigos científicos publicados em plataformas 
acadêmicas, tais como SciELO, PubMed e o Google Acadêmico, utilizando as palavras 
chaves:  Células T CAR, Terapia celular e Câncer. 
 
Resultados e discussões: A terapia com células T CAR se baseia na modificação genética 
das células T para expressar um receptor de antígeno quimérico (WAGNER et al., 2021). Esse 
receptor é projetado para se ligar a antígenos específicos presentes na superfície das células 
cancerosas, desencadeando uma resposta imunológica direcionada. Essa abordagem 
personalizada minimiza os efeitos colaterais associados a tratamentos tradicionais, como 
quimioterapia e radioterapia (ROCHA, 2018). Com início nas últimas décadas, devido aos 
avanços significativos na compreensão do sistema imunológico e da genética, essa 
abordagem inovadora se destacou especialmente nos Estados Unidos, onde os primeiros 
ensaios clínicos e pesquisas pioneiras foram conduzidos em pacientes com certos tipos de 
câncer, como a leucemia linfoide aguda CD19 (SEBER et al., 2021). Isso é relevante, uma 
vez que muitos desses pacientes não respondem bem a tratamentos convencionais. Trata-se 
de uma terapia  que oferece a perspectiva de uma abordagem de tratamento altamente 
personalizada, onde as células imunológicas do próprio paciente são reprogramadas para 
combater o câncer. As células T CAR são produzidas através da modificação genética das 
células T do paciente. Isso envolve a introdução de genes que codificam os receptores de 
antígenos quiméricos específicos para o tipo de câncer em questão. Uma vez modificadas, 
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essas células são expandidas em laboratório e, posteriormente, reinfundidas no paciente 
(ROCHA, 2018). Esse processo permite que as células T CAR reconheçam e ataquem as 
células cancerosas de forma mais eficaz. Essa terapia inovadora tem se destacado, 
sobretudo, no tratamento de cânceres hematológicos, como a leucemia linfoide aguda CD19, 
onde os resultados de vários ensaios clínicos têm demonstrado remissões duradouras 
(SEBER et al., 2021). A implantação da terapia  com células T CAR no Brasil é um desafio 
em andamento. De acordo com Covas (2023), o Brasil tem enfrentado desafios na adoção 
dessa terapia devido a questões regulatórias, logísticas e econômicas. No entanto, esforços 
estão sendo feitos para viabilizar o acesso a essa inovadora abordagem de tratamento no 
país. A ANVISA tem buscado criar regulamentações e diretrizes para o uso experimental de 
produtos à base de células T CAR, indicando um progresso nesse sentido (ANVISA, 2022). 
 
Conclusão: A terapia com células T CAR representa uma revolução no tratamento de certos 
tipos de câncer. As evidências científicas sugerem que essa abordagem tem o potencial de 
oferecer respostas duradouras em pacientes que não respondem a tratamentos 
convencionais. A terapia com células T CAR é um exemplo notável de como a imunoterapia 
está mudando o paradigma do tratamento do câncer e oferecendo esperança aos pacientes. 
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Grupo de trabalho: FARMÁCIA 
 
Palavra–chave: doença autoimune, esclerose múltipla, doenças desmielinizantes 
 
Introdução Esclerose múltipla (EM) é uma doença inflamatória crônica, desmielinizante e 
autoimune. Relata-se que ocorre comumente em indivíduos de 20 a 40 anos de idade, 
afetando mais mulheres a homens (CARVALHO et al , 2023). Descrita pela primeira vez pelo 
neurologista francês Charcot, por volta de 1860, onde observando autópsias demonstrava 
múltiplas placas escleróticas severas espalhadas por toda a massa branca cerebral. A 
desmielinização parece encontrar-se intimamente relacionada à presença de macrófagos, e, 
nos locais de tais lesões, os macrófagos estão realizando endocitose da mielina. O processo 
inflamatório subsequente resulta na ruptura local da barreira hematoencefálica, segundo 
Rosen e Geha (2002). Os sintomas mais comuns são distúrbios sensoriais, como 
formigamentos ou dormência, dificuldades para caminhar, fraqueza, problemas de visão, 
disfunção do sistema urinário e intestinal, vertigens e perturbações cognitiva e emocional 
(GHASEMI et al., 2016). 
 
Objetivo: Apresentar uma revisão de literatura abordando a Fisiopatologia da Esclerose 
Múltipla. 
 
Relevância do Estudo: A EM é uma doença desmielinizante progressiva crônica provocada 
por mecanismos inflamatórios e degenerativos. O conhecimento dos mecanismos envolvidos 
nessa patologia é importante para o desenvolvimento de terapias que possam retardar a 
progressão da doença e melhorar a qualidade de vida do paciente. 
 
Materiais e Métodos: foi realizada uma revisão bibliográfica nas bases de dados PubMed, 
Scielo e Google Acadêmico e selecionado trabalhos que abordassem o assunto Fisiopatologia 
da esclerose múltipla 
.  
Resultados e discussões: A EM é uma doença neurológica inflamatória crônica, autoimune, 
envolvendo os axônios mielinizados no SNC, destruindo a mielina e os axônios em graus 
variados. Sua etiologia é ainda discutida, a hipótese mais aceita é que ela seja fruto da 
interação gene-ambiente, com destaque para 3 fatores: infecção pelo vírus Epstein-Barr 
(EBV), deficiência de vitamina D e tabagismo (CARVALHO et al.,2023). Embora não 
totalmente elucidado, parece que a presença de placas de desmielinização perivasculares 
vistas em exames de imagem seja causada  pelo  rompimento  da  barreira  hematoencefálica. 
Acredita-se   que   esse rompimento   envolva  a  participação  de  processos  inflamatórios,  
com  presença  de  células  inflamatórias autorreativas.  Essa  infiltração  também  causaria  
desmielinização,  gliose  e  degeneração neuroaxonal, levando a interrupção da sinalização e 
ao aparecimento de sintomas (DENDROU et al., 2015). Nesse processo é observado uma 
resposta imune, que resulta em reações inflamatórias recorrentes, com consequente vasculite 
periférica. Essa vasculite provoca desagregação de barreiras hematoencefálica, permitindo a 
migração de linfócitos B no interior do SNC. Uma vez no SNC, os linfócitos secretam 
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anticorpos que aumentam durante as exacerbações do processo patológico. Os macrófagos 
penetram na bainha de mielina e removem a mielina em degeneração, formando áreas focais 
de desmielinização (placas). As placas são observadas predominantemente na substância 
branca e em certas ocasiões, na substância cinzenta, reduzem a sustentação das células 
nervosas, impedindo a condução elétrica (MARK et al, 1999). 
  
Conclusão: A etiologia da EM é desconhecida. Nos estágios agudos da doença verifica se 
formação de edema inflamatório em torno das placas, nos estágios crônicos, ocorre gliose 
dos axônios, resultando em incapacidade permanente. As manifestações consistem em 
fraqueza e rigidez muscular simétricos, paralisia espástica, incontinência intestinal e vesical, 
neurite óptica, comprometimento da visão, deterioração intelectual e emocional. 
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Grupo de trabalho: FARMÁCIA 

 
Palavras-chave: Hipertensão, Intervenções farmacêuticas, Complicações. 

 
Introdução: Segundo a Sociedade Brasileira de Cardiologia (SBC) 30% dos brasileiros são 
hipertensos, doença responsável por cerca de 10 milhões óbitos anuais, no mundo. 
Estamos falando de uma doença perigosa e que tem se tornado cada vez mais comum 
(ROUMOW, 2022). Tratando-se de uma doença crônica, mudanças simples de hábitos, 
podem prevenir ou simplesmente ajudar no controle da doença, como reduzir o peso 
corporal, alimentação saudável, prática de atividade física, diminuição do consumo de sal e 
bebidas alcoólicas pode ser o suficiente para “tratar” quadros leves de hipertensão. 
(SOARES, 2022). A relevância da hipertensão arterial (HA) como importante fator de risco 
cardiovascular (FRCV), sua alta prevalência mundial e o aumento da probabilidade de 
desfechos circulatórios fatais ou não-fatais quando a ela estão associados outros fatores de 
risco tornam muito importante o conhecimento de sua ocorrência nacional e regional, assim 
como a correlação com outros possíveis fatores potencialmente desencadeantes de 
eventos cardiocirculatórios (JARDIM VEIGA, 2007). 
 
Objetivos: descrever as intervenções farmacêuticas no controle da hipertensão arterial. 
 
Relevância do Estudo: A hipertensão arterial é uma condição médica amplamente 
prevalente e potencialmente debilitante em todo o mundo. Esta patologia é uma das 
principais causas de Acidente Vascular Encefálico, Infarto de Miocárdio e Insuficiência 
Renal e por isto é importante fornecer informações para profissionais de saúde, 
pesquisadores e formuladores de políticas de saúde, que podem utilizar os resultados para 
melhorar a qualidade de vida dos pacientes hipertensos, reduzir os custos de cuidados 
médicos e, em última análise, diminuir a carga global de doenças cardiovasculares e seus 
efeitos na sociedade. 

 
Materiais e métodos: foi realizada uma revisão bibliográfica com artigos científicos de 
bases de dados online como: PubMed,  SciELO, Google Acadêmico. 

 
 
Resultados e discussões: Os farmacêuticos desempenham um papel importante no 
manejo da hipertensão, A atenção farmacêutica é um importante instrumento na promoção 
da saúde. Por meio dela, o profissional farmacêutico pode contribuir para o uso racional dos 
medicamentos, identificando a existência de problemas relacionados à farmacoterapia de 
modo a realizar intervenções, bem como o rastreamento de problemas de saúde não 
tratados (CARVALHO, 2013). No âmbito da Atenção Básica, o farmacêutico pode auxiliar 
os portadores de hipertensão por meio do acompanhamento farmacoterapêutico, da revisão 
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medicamentosa e adesão à hábitos de vidas saudáveis. O desenvolvimento da Atenção 
Farmacêutica pode contribuir para a melhoria da saúde da população hipertensa por meio 
da aplicação os serviços clínicos farmacêuticos (CARVALHO, 2022). 
 

Conclusão: Conclui-se que as intervenções farmacêuticas desempenham um papel crucial 
na redução de casos e complicações em pacientes hipertensos. A hipertensão é uma 
condição médica com sérias implicações para a saúde, como doenças cardíacas, derrames e 
danos aos órgãos. Os medicamentos anti-hipertensivos, prescritos e monitorados por 
profissionais de saúde, ajudam a controlar a pressão arterial, minimizando o risco de 
complicações. Além disso, a educação do paciente sobre o uso adequado dos medicamentos 
e a promoção de mudanças no estilo de vida são componentes essenciais das intervenções 
farmacêuticas que contribuem para uma melhor gestão da hipertensão. 
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Grupo de trabalho: FARMÁCIA 
 

Palavras-chave: marcadores tumorais, câncer, células cancerígenas. 
 
Introdução: O câncer é um termo que abrange mais de 100 diferentes tipos de doenças 
malignas que têm em comum o crescimento desordenado de células, podendo invadir 
tecidos adjacentes ou órgãos a distância (JESUS, OLIVEIRA, 2020). Os marcadores 
tumorais são produzidos tanto pelas células cancerígenas quanto por células normais em 
resposta ao tumor. Na maioria das vezes são proteínas e seu aparecimento ou alterações 
em suas concentrações estão relacionados com a origem ou crescimento neoplásico, 
podendo ser encontrados no próprio tumor, sangue, urina ou em outros líquidos biológicos. 
Dentre eles, podemos destacar alguns dos principais marcadores tumorais como: AFP 
(alfafetoproteina); MCA (antígeno mucóide associado ao carcinoma); CA 72.4; ß-HCG 
(hormônio Beta Gonadotropina Coriônica Humana; CA 125 (Antígeno Carboidrato 125); CA 
19.9 (Antígeno Carboidrato 19.9); CA 27.29 (Antígeno Carboidrato 27.29); Calcitonina; PSA 
(antígeno prostático específico); β2-Microglobulina; CEA (antígeno 
carcinoembriônico).Devem ser analisados os valores desses marcadores juntamente com 
outros exames como por exemplo de imagens e biópsias, para confirmar o diagnóstico da 
doença.(ARAÚJO, et al. 2013) 
 
Objetivos: Realizar um levantamento dos principais marcadores tumorais utilizados na 
investigação dos diferentes tipos de câncer mais prevalentes na população. 
 
Relevância do Estudo: Fornecer conhecimento que embora níveis elevados de um 
marcador possam sugerir a presença de câncer, o resultado por si só não é suficiente para 
diagnosticar a doença, os valores geralmente são combinados com os resultados de outros 
testes, como biópsias ou exames de imagem. Além disso auxiliam os processos de 
diagnóstico, acompanhamento pós-tratamento e suspeita de recidiva tumoral e auxiliar no 
desenvolvimento de novas modalidades de tratamento. 

 

Materiais e métodos: Trata-se de uma pesquisa básica de revisão bibliográfica utilizando 
artigos publicados nos últimos anos em bancos de dados como PubMed, Scielo, Google 
Acadêmico.  
 

Resultados e discussões: A AFP muitas vezes é detectada no sangue de pessoas com 

câncer do fígado e tumores de células germinativas. O CEA pode apresentar elevado no 

sangue de pessoas com câncer de cólon principalmente e em outros cânceres, doenças não 

cancerosas como, cirrose alcoólica, doença de Crohn, doenças hepáticas, doenças 

intestinais, doença fibrocística da mama, bronquite, tabagismo e insuficiência renal. O CA 

19.9  é um marcador tumoral indicado no auxílio ao estadiamento e monitoração de 

tratamento em primeira escolha de câncer de pâncreas e trato biliar e em segunda escolha 
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no câncer colorretal. O β- HCG é produzido durante a gravidez, mas também ocorre em 

mulheres que tem câncer originário na placenta e em homens com câncer nos testículos. O 

CA-125 é formado por uma glicoproteína de alto peso molecular e os níveis podem estar 

elevados em mulheres com várias doenças ginecológicas, incluindo câncer de ovário. CA 

72.4 é um marcador tumoral que possui elevada especificidade para cancro, mas sem 

sensibilidade de órgão. No momento do diagnóstico, cada órgão possui uma respectiva 

porcentagem de sensibilidade, sendo: 55% para câncer de cólon, 50% para câncer de 

estômago, 45% para pâncreas e trato biliar e 63% para carcinoma mucinoso de ovário. O 

MCA é marcador de carcinoma mamário, também em câncer de ovário, colo uterino, 

endométrio e próstata. A Microglobulina β2 normalmente apresenta níveis elevados em 

pessoas com mieloma múltiplo e indicado o uso deste tumoral em linfomas não-Hodgkin 

(ROSA, 2017). A Calcitonina é um hormônio secretado pelas células C parafoliculares na 

tireóide sua secreção é estimulada pelo cálcio e os níveis no sangue elevados pode estar 

associado em caso de câncer na glândula tireóide. O CA 27.29 pode apresentar níveis 

elevados em pessoas com câncer de mama (SOUZA et al., 2017). O PSA apresenta níveis 

elevados em homens com hiprplasia benigna da próstata e também em carcinoma da 

próstata (NAOUM; NAOUM, 2018). 

 

Conclusão: Pode-se concluir que mesmo os marcadores sendo importantes para os 

diagnósticos de cânceres, eles devem ser utilizados somente como um exame 

complementar, sempre em conjunto a outros exames e verificando o histórico do paciente. 

Este cuidado deve ser tomado, devido os marcadores tumorais podem não só aparecerem 

em altas concentrações em casos de câncer, mas também em patologias benignas. Para 

tanto são necessários mais estudos prospectivos para que seja possibilitada a identificação 

de um marcador ideal para cada tipo de câncer, também é capaz de identificar o órgão 

afetado, mapear a extensão e identificar um melhor tratamento para doença. 
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Palavras-chave: ozempic, tratamento obesidade, uso indiscriminado, obesidade, perda de 
peso. 
 
Introdução: A obesidade é caracterizada pelo acúmulo excessivo ou anormal de gordura no 
organismo e representa uma condição de saúde crônica que resulta de uma interação 
complexa entre fatores genéticos, sociais e ambientais. Além disso, a obesidade está 
intimamente ligada a fatores que aumentam o risco de desenvolver condições como 
hipertensão arterial, diabetes, doenças hepáticas e certos tipos de câncer (DE SOUZA; 
ANJOS, 2023). A principal forma de diagnóstico é através do cálculo o Índice de Massa 
Corporal (IMC). Segundo a OMS, quando o IMC é ≥30kg/m², e a faixa de peso que indica a 
eutrofia entre 18,5 e 24,9kg/m² (TRABULSI et al., 2023). A mudança no estilo de vida por meio 
da intervenção dietética, aliada aos exercícios físicos, o tratamento e a prevenção, são 
ineficazes na maior parte dos pacientes. Neste cenário, o obeso deve ser submetido a um 
tratamento com intervenção medicamentosa, associado a exercícios físicos e uma dieta 
balanceada, para atingir melhores resultados e mantê-los à longo prazo (GOMES; 
TREVISAN, 2021).  
 
Objetivos: O objetivo da pesquisa é mostrar se o ozempic é uma boa alternativa para o 
tratamento de obesidade observando seus pro e contras. 
 
Relevância do Estudo: Percebe - se que muitas pessoas fazem o uso do medicamento de 
forma incorreta, e que está diretamente relacionado com a estética, e a busca de um “corpo 
perfeito”, ou um padrão. Por motivo deste medicamento não precisar de uma receita médica, 
as pessoas têm fácil acesso e compram quando querem de forma indiscriminada, sem 
acompanhamento de um profissional habilitado, apenas com a indicação de familiares, 
amigos, vizinhos e principalmente influenciados pelas redes sociais. 
 
Materiais e métodos: Foi realizada uma revisão bibliográfica das publicações indexadas em 
sites de buscas como Scielo, PubMed e Google Acadêmico, com as seguintes palavras-
chave: ozempic, tratamento obesidade, uso indiscriminado, obesidade, perda de peso. 
 
Resultados e discussões:  
Inicialmente a Semaglutida, de nome comercial Ozempic, é indicada para tratamento de 
diabetes mellitus tipo II mas ultimamente tem sido usada para auxiliar na perda de peso 
(SABBÁ et al., 2022). De acordo com Wilding et al. (2021), os pacientes que utilizaram a 
medicação tiveram uma perda de peso de 15% em relação ao peso inicial, em um período de 
pouco mais de um ano (SABBÁ et al., 2022). Entretanto, nos consultórios, médicos 
endocrinologistas têm prescrito esse medicamento para tratar pacientes que não apresentam 
o diabetes tipo 2, mas somente quadros de sobrepeso ou obesidade, com o único propósito 
de emagrecimento, ainda que essa circunstância não esteja presente na bula (DIAS et al., 
2023). Todavia, é de suma importância frisar que o uso indiscriminado e incorreto do Ozempic 
para emagrecimento pode apresentar efeitos adversos, como: dores de cabeça, hipoglicemia, 
aumento das taxas de lipase, patologias gastrointestinais e nasofaringite. Embora ainda não 
seja testado em humanos, os testes realizados em animais mostram que pode haver riscos 
de desenvolvimento de tumores o que é preocupante (DIAS et al., 2023). 
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Conclusão: O Ozempic é uma opção de tratamento promissora para a obesidade, 
demonstrando eficácia na perda de peso e melhoria dos fatores de risco. No entanto, suas 
desvantagens, como o alto custo e os efeitos colaterais, devem ser consideradas. A decisão 
de prescrever o Ozempic deve ser baseada em uma avaliação cuidadosa do paciente e em 
uma discussão dos benefícios e seus potenciais riscos à saúde. Assim, é importante que 
profissionais da saúde e pacientes trabalhem juntos para determinar se o Ozempic é 
apropriado como parte de um plano de tratamento abrangente para a obesidade. Pesquisas 
futuras devem continuar a avaliar a segurança a longo prazo e a eficácia do Ozempic, 
garantindo assim melhores opções terapêuticas para pacientes com obesidade. 
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Grupo de trabalho: FARMÁCIA.   

   
Palavras-chave: Obesidade, medicamentos para emagrecer, saúde, farmácia.  
   
Introdução: A obesidade é considerada uma condição de saúde grave definida pela OMS 
como um acúmulo anormal de gordura que prejudica a saúde. O tratamento da obesidade 
inclui mudanças nos hábitos de vida, acompanhamento psicológico e, em alguns casos 
terapia medicamentosa. Além disso os fatores de descriminalização em relação a pessoas 
obesas, pode levar a problemas físicos e psicossociais, como bullying, depressão e abuso de 
substâncias (PORTO; PADILHA; SANTOS,2021). Apesar de uma dieta equilibrada e saudável 
juntamente com exercícios físicos ajudarem no tratamento para a obesidade, nem sempre 
essas mudanças são suficientes ou fáceis de serem adotadas por todos os pacientes, levando 
alguns a buscar apoio farmacológico. Porém o paciente que procura a farmacoterapia como 
tratamento para obesidade deve sempre ter um acompanhamento médico e ficar atento a 
efeitos adversos relacionados ao medicamento. Um exemplo de efeito adverso de 
medicamento é a fenfluramina-phentermine e sibutramina, que foram retirados do mercado 
devido ao risco a saúde cardiovascular (SANTOS; SILVA; MODESTO,2019).   
 
Objetivos: O objetivo da presente pesquisa foi mostrar a importância da intervenção 
farmacêutica para alertar sobre os riscos de medicamentos que prometem emagrecimento 
rápido.   
   
Relevância do Estudo: A assistência farmacêutica em relação aos riscos de medicamentos 
que prometem emagrecimento rápido é de extrema importância para a segurança do paciente, 
eficácia do medicamento, regulação necessária, informações sobre os riscos para educar o 
consumidor ajudando a tomar a decisão correta sobre o uso e prevenção de futuras 
complicações.  
   
Materiais e métodos: Foi realizada uma revisão bibliográfica das publicações indexadas em 
sites de buscas como Scielo, PubMed e Google Acadêmico, com as seguintes palavras-
chave: obesidade, riscos de medicamentos para emagrecer, saúde, farmácia.  
   
Resultados e discussões: A mudança do estilo de vida como, dieta, exercícios físicos são 
fundamentais para a perda de peso, porém é importante buscar resultados por motivos de 
saúde, não apenas por fins estéticos. Medicamentos inibidores de apetite podem ajudar na 
perda de peso inicialmente, mas são necessárias mudanças no estilo de vida para manter o 
peso a longo prazo (SANTOS; SILVA; MODESTO,2019). A legislação brasileira permite o uso 
de medicamentos anorexígenos para tratar a obesidade sob prescrição médica. No entanto, 
preocupa-se com o uso indiscriminado desses medicamentos, que pode levar a efeitos 
colaterais graves e dependência (PORTO; PADILHA; SANTOS,2021). Os medicamentos 
anorexígenos possuem diferentes efeitos colaterais como, ansiedade, insônia, alterações de 
humor, distúrbios psicóticos e efeitos no sistema cardiovascular e gastrointestinal 
(CARVALHO; ANDRADE,2021). Plataformas de mídias digital como Facebook e Instagram, 
desempenham um papel significativo na promoção e consumo desses medicamentos para 
fins estéticos e muitos deles não possuem registro na ANVISA (TORRES et al.,2022). A 
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atuação do farmacêutico desempenha um papel crucial na promoção de tratamentos seguros 
e eficazes para a obesidade, minimizando os riscos associados ao uso indevido de 
medicamentos para emagrecer (PEREIRA et al.,2022).  
   
Conclusão: Conclui-se que a intervenção farmacêutica é de extrema importância para a 
orientação correta de medicamentos para emagrecer, afim de evitar efeitos colaterais 
adversos na saúde do paciente.  
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TIREOIDITE DE HASHIMOTO: ABORDAGEM TERAPÊUTICA 
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Grupo de trabalho: FARMÁCIA   

    

Palavras-chave: Tireoidite de Hashimoto; Doença autoimune; Tratamento. 
 
Introdução: A Tireoidite de Hashimoto (TH) foi descrita pela primeira vez por um médico 
japonês, chamado Haraku Hashimoto, em 1912 (RALLI et al., 2020). É uma doença 
autoimune, em que organismo produz auto-anticorpos como antiperoxidase tireoidiana (anti-
TPO) e/ou anti-tireoglobulina (anti-TG) dirigidos às células da glândula tireoide, causando 
substituição do parênquima tireoidiano normal por infiltrado linfocitário, levando a uma fibrose 
e perda funcional (FERRARI et al., 2021). Atualmente, é a doença tireoidiana mais comum, e 
frequentemente associada ao hipotireoidismo. Sua incidência é maior no sexo feminino, em 
adolescentes ou meia idade (KUHNERT, 2013). Ainda não existe uma causa definida para a 
doença, mas, estudos indicam que pode estar relacionado a fatores genéticos, fatores 
ambientais e de estilo de vida, e seu tratamento consiste na reposição do hormônio que a 
glândula deixa de produzir. 
 
Objetivos: Realizar a revisão da literatura para melhor compreensão sobre TH, seus 
aspectos fisiopatológicos bem como o tratamento. 
  

Relevância do Estudo: A TH é uma condição médica que afeta um número significativo de 
pessoas com implicações na saúde. O diagnóstico precoce bem como tratamento, são 
importantes para melhorar a qualidade de vida desses pacientes.   
   

Materiais e Métodos: Foi realizada revisão literária utilizando artigos publicados em língua 
portuguesa, inglesa e espanhola, entre os anos 2003 a 2023. A busca de artigos incluiu 
pesquisa em bases de dados como Google Acadêmico, Scielo e PubMed. 
 

Resultados e Discussões: A TH é considerada uma doença autoimune caracterizada por 
vários graus de disfunção, anticorpos circulantes contra antígenos tireoidianos e infiltração da 
glândula por células mononucleares e fibrose. Pode-se dizer que é causada por uma 
inflamação inicial seguida por uma resposta auto-reativa específica do sistema imunológico, 
em pacientes susceptíveis geneticamente à exposição do auto-antígeno (FERRARI et al., 
2021). Os sintomas incluem: fadiga, ganho de peso, depressão, problemas de memória e 
concentração, pele seca e fria, prisão de ventre entre outros (CHAKER et al., 2017). O 
diagnóstico da TH é clínico e baseado na presença de auto-anticorpos séricos contra 
antígenos tireoidianos como anti-TPO e/ou anti-TG. Os mecanismos imunológicos envolvidos 
provocam a destruição ou a redução da sua atividade, o que pode levar ao hipotireoidismo 
por falta na produção dos T3 e T4 (FERRARI et al., 2021). O tratamento é realizado com 
reposição hormonal, normalmente administrada para o resto da vida, já que se trata de uma 
doença crônica (CHAKER et al., 2017). Outro tratamento é a intervenção cirúrgica que é 
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adotado em alguns casos. A presença de bócio volumoso, com sintomas obstrutivos sugerem 
a necessidade cirúrgica (RALLI et al., 2020). Na visão oriental, a tireoidite, por ser 
caracterizada por uma inflamação e apresentar sinais característicos como dor, tumor e rubor, 
relacionado com o elemento fogo, significando que suas origens podem estar relacionadas 
com insuficiência do Rim/Yin e prevalência do Rim/Yang. Essa desarmonia entre Yin e Yang 
aponta um desequilíbrio no corpo e uma maior propensão à doença. “Desse modo, os pontos 
de acupuntura, quando estimulados irão promover a restauração do equilíbrio alterado na 
enfermidade ou nos desequilíbrios energéticos”, afirma o membro da Comissão Assessora de 
Acupuntura e Medicina Tradicional Chinesa do CRF-SP, Dr. José Ricardo Domingues (CRF-
SP, 2017). 

 
Conclusão: O surgimento de novos métodos para diagnósticos e conduta terapêutica 
inovadora poderia contribuir com a melhora na qualidade de vida da população afetada. 
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Grupo de trabalho: FARMÁCIA  
 
Palavras-chave: rinite alérgica, tratamento, alergia, RA, fármacos. 
 
Introdução: A rinite alérgica (RA) é definida como um distúrbio sintomático do 
nariz,caracterizada pela inflamação da mucosa de revestimento nasal, a RA é frequentemente 
acompanhada por sintomas incômodos e debilitantes, incluindo congestão nasal, rinorreia, 
espirros, prurido e hiposmia. A complexidade desses sintomas demanda uma abordagem 
terapêutica abrangente, que abarque medidas educativas, intervenções ambientais, utilização 
de medicamentos, procedimentos cirúrgicos e outras terapias complementares 
(WANDALSEN; SOLE, 2007). A gravidade da rinite alérgica pode variar de leve a grave, 
afetando a saúde respiratória e impactando a qualidade de vida dos pacientes. Embora 
intervenções não farmacológicas, como o controle ambiental e medidas educativas, sejam 
importantes componentes na abordagem global da RA, a terapia farmacológica desempenha 
um papel fundamental no manejo dos sintomas. Os fármacos utilizados visam aliviar a 
inflamação, reduzir a reatividade alérgica e proporcionar conforto aos pacientes afetados 
(MION et al., 2014). 
 
Objetivos: Compreender os tratamentos fármacos da rinite alérgica 
 
Relevância do Estudo: A rinite alérgica (RA) é uma afecção comum que afeta a qualidade 
de vida de milhões de pessoas em todo o mundo. Esta pesquisa se concentra na análise dos 
principais fármacos utilizados no tratamento da RA, visando compreender suas 
características, eficácia e papel na gestão dos sintomas alérgicos. Neste contexto, os 
fármacos desempenham um papel crucial, oferecendo alívio aos pacientes e melhorando sua 
qualidade de vida. 
 
Materiais e métodos: Foi realizada uma revisão bibliográfica das publicações indexadas em 
sites de buscas como Scielo, BVS, PubMed e LILACS, com as seguintes palavras-
chave:rinite, tratamento, alergia, RA, fármacos. 
 
Resultados e discussões: A RA, uma condição prevalente que impacta significativamente a 
qualidade de vida, caracteriza-se por sintomas debilitantes . Neste contexto, a revisão 
abrangente dos agentes farmacológicos empregados no tratamento da RA revela que os anti-
histamínicos desempenham um papel fundamental no controle dos sintomas, os de segunda 
geração, como cetirizina e loratadina, são preferenciais devido ao seu efeito prolongado e 
menor penetração no sistema nervoso central (DE LACERDA; TEIXEIRA; JÚNIOR, 2012). 
Eles oferecem uma relação favorável entre eficácia e segurança. As cromonas funcionam 
como estabilizadores tópicos dos mastócitos, sendo mais eficazes no controle de sintomas 
oculares do que nasais. No entanto, devido à sua eficácia inferior em comparação com os 
anti-histamínicos, são raramente utilizadas como tratamento de manutenção da RA. 
Apresentam um perfil de segurança favorável, mas sua necessidade de múltiplas aplicações 
diárias e início lento do efeito podem afetar a adesão ao tratamento. Os descongestionantes 
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sistêmicos, como a pseudoefedrina, reduzem a congestão nasal através de ação alfa-
adrenérgica, frequentemente associados a anti-histamínicos. No entanto, eles podem causar 
efeitos colaterais, como nervosismo e insônia. Os descongestionantes tópicos devem ser 
evitados devido ao risco de efeito rebote e rinite medicamentosa (CALDEIRA, et al., 2020). 
Os corticosteroides intranasais (CI) são considerados os principais fármacos no tratamento 
da RA. Eles demonstraram eficácia na redução da obstrução nasal, espirros, rinorréia e 
prurido, graças à sua potente ação anti-inflamatória. Sua administração tópica minimiza os 
efeitos sistêmicos e absorção. São indicados tanto para rinite alérgica intermitente quanto 
persistente e têm um impacto significativo na melhoria de todos os sintomas (NETO; 
ROSÁRIO; ROSÁRIO, 2010).  
 
Conclusão:  Em suma, o tratamento da rinite alérgica é um desafio relevante na melhoria da 
qualidade de vida dos pacientes afetados por essa condição. Neste contexto, os 
corticosteroides intranasais (CI) destacam-se como a pedra angular da terapia, oferecendo 
eficácia comprovada na redução dos sintomas debilitantes da RA. Essa classe de 
medicamentos, administrada de forma tópica, minimiza os efeitos sistêmicos, tornando-os 
uma escolha terapêutica primordial. No entanto, reconhecemos a importância dos anti-
histamínicos e outras opções terapêuticas como parte do arsenal disponível para atender às 
necessidades individuais dos pacientes. Portanto, a abordagem personalizada e a 
consideração das preferências e gravidade dos sintomas são essenciais na busca pelo melhor 
tratamento da rinite alérgica. 
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Grupo de trabalho: FARMÁCIA.  
 
Palavras-chave: Automedicação, paracetamol, hepatotoxidade, falência e fígado. 
 
Introdução: O paracetamol é um Anti-inflamatório não esteroidal (AINE) com efeito 
analgésico, porém tem sido relacionado a casos de falência hepática aguda (FHA), 
relacionada a superdosagem, consequência da automedicação com intenção do uso 
(SALAZAR; TORRES; MOURA, 2019). A hepatotoxidade pelo paracetamol é uma das causas 
comuns de insuficiência hepática podendo causar o transplante do fígado ou até mesmo a 
morte. Em casos de intenções analgésicas, o consumidor ingere uma super dosagem para 
um alivio imediato e não se atenta na dosagem. A dosagem toxica é superior a 10g ou 150 
mg/kg para pessoas adultas. A hepatotoxidade é mais comum em pessoas com o uso crônico 
de bebidas alcoólicas e o tabagismo (BRAVO et al. 2012). 
 
Objetivos: Mostrar e conscientizar que o paracetamol é uma das principais causas da falência 
hepática. 
 
Relevância do Estudo: O ato de se automedicar é visto pela população como a solução para 
um alívio imediato de alguns sintomas e doenças, porém esse ato pode acarretar problemas 
severos à saúde, como: vício, intoxicação e até mesmo a morte. Por essa razão, faz-se 
necessário a orientação do farmacêutico.   
  
Materiais e métodos: Foi realizada uma revisão bibliográfica das publicações indexadas em 
sites de buscas como Scielo, PubMed e Bvsalud, selecionando artigos do ano de 2013 a 2019.  
 
Resultados e discussões: O paracetamol, também conhecido como N-(4-hidroxifenil) 
etanamida, é geralmente considerado seguro quando usado nas doses recomendadas por 
pessoas saudáveis, conforme (ZENARDO et al., 2013). Nos Estados Unidos, o FDA 
(federação de administração de drogas) permite a venda livre de paracetamol em farmácias 
e supermercados em apresentações de comprimidos de 650 mg, sem restrições quanto à 
quantidade que um indivíduo pode adquirir. No Brasil, a situação é semelhante, com 
comprimidos de 500 mg a 750 mg disponíveis sem limites de quantidade por paciente. Embora 
o paracetamol seja amplamente acessível, é crucial que as pessoas estejam cientes dos seus 
potenciais de riscos, especialmente se pertencerem a grupos de maior risco, como idosos, e 
sigam rigorosamente as orientações de dosagem recomendadas para evitar danos ao fígado 
(BUCARETCHI, F. et al., 2014). O paracetamol é comumente usado para aliviar a dor em 
condições agudas e crônicas, sendo considerado um Medicamento Isento de Prescrição 
médica (MIP) por sua segurança para uso em adultos, idosos e crianças, geralmente com 
poucas contraindicações. No entanto, a eficácia e segurança do paracetamol em algumas 
condições foram questionadas recentemente, e casos de insuficiência hepática associados a 
doses terapêuticas foram relatados (OLIVEIRA; ROCHA; ABREU, 2014). 
 
Conclusão: o paracetamol é um medicamento seguro quando usado corretamente, mas o 
uso excessivo ou prolongado pode causar danos ao fígado, incluindo insuficiência hepática. 
Portanto, é importante usá-lo com cautela e seguir as instruções de dosagens. Consultar um 
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profissional da saúde é fundamental, especialmente para pessoas com problemas hepáticos 
preexistentes. 
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Grupo de trabalho: FARMÁCIA. 
 
Palavras-chave: Fitoterápico; Análise Toxicológica; Anfetaminas. 
 
Introdução: A obesidade vem crescendo no Brasil e a Organização Mundial de Saúde revela 
que a população está acima do peso (VILARTA, SONATI, 2007) e assim, havendo 
necessidade de controle e com procura por medicamentos eficazes. Muitos suplementos 
alimentares e produtos fitoterápicos ganham mercado no Brasil como auxiliadores do 
emagrecimento, mas cabe esclarecer as características para evitar adulterações e 
propagandas enganosas que prejudiquem a saúde da população, com risco de contaminação 
de outras substâncias para prover resultados. Os anorexígenos clássicos apresentam sérios 
efeitos colaterais e pouca efetividade na manutenção do peso reduzido após tratamento, além 
de potencial causador de dependência, fizendo com que sua prescrição fosse reduzida e 
houvesse um controle rigoroso pela Portaria 344/98. Os componentes desses medicamentos 
também devem ser controlados, uma vez que a combinação irrestrita de ervas pode intoxicar, 
como ocorreram casos de hepatite medicamentosa e após estes casos, a ANVISA liberou 
uma lista com 140 substâncias proibidas por serem hepatotóxicas (FIGUEIREDO, 2022). 
 
Objetivos: Análise toxicológica e de adulteração de produtos fitoterápicos para 
emagrecimento. 
 
Relevância do Estudo: O tema em questão despertou interesse pela importância da saúde 
pública em relação ao uso de substâncias emagrecedoras fitoterápicas com possíveis 
contaminantes, bem como tornar este conhecimento a público pela alta procura. 
 
Materiais e métodos: Foi optado como base a revisão bibliográfica e avaliação de 
adulteração (embalagem, legislação e contaminantes) em medicamentos com princípios 
ativos fitoterápicos emagrecedores (1 e 2). Foi desenvolvido por bases da internet (Lilacs, 
Scielo, Google Acadêmico, Ministério da Saúde), noticiário do G1 e livros, do período de 
fevereiro a outubro de 2023 e com artigos a partir do ano 2007 por falta de informações 
recentes sobre o tema. Os descritores para busca foram Fitoterápico, Dietilpropiona, 
Anfetamina, Análises Toxicológicas e os métodos de exclusão foram os artigos que não 
retratassem sobre o tema. As amostras foram obtidos pela internet e chegaram lacradas e as 
análises foram feitas através de extração por meio de 20mg/5ml de Metanol para cada 
amostra, com 10 minutos de ultrassom e diluição 1:20 em metanol. Posteriormente foi 
realizada cromatografia gasosa (CG) com purificação por headspace embutido online e a 
identificação das substâncias foi por meio de espectrometria de massa (MOUREAU, 2016). 
 
Resultados e discussões: Dois produtos fitoterápicos foram analisados em relação à sua 
embalagem e registro, devendo ser considerados medicamentos, pois promovem alterações 
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biológicas, diferenciando dos suplementos alimentares e desta forma, necessitam de registro 
na ANVISA e Farmacêutico Responsável por sua fabricação (ANVISA, 2014), já os 
suplementos alimentares possuem regulamentação própria, isentos de registro no Ministério 
da Saúde e podem conter apenas quantidades limitadas de vitaminas ou componentes 
alimentares (ANVISA, 2018). A amostra 1 está com o número de cadastro no Conselho 
Regional de classe incompleto, não sendo possível identificar o responsável, visto que no site 
da unidade federativa não consulta os profissionais, bem como o amparado erroneamente 
pela Res. da ANVISA nº 27 de Agosto de 2010, alterada pela RDC nº 460/2020, além de na 
embalagem relatar que cada cápsula contém 500mg de princípio ativo, o que é incoerente, 
visto que foi pesado e continha apenas 400mg e contaminação de aspartame (substituição de 
açúcar em alimentos), porém não foi possível a identificação de outras substâncias e perda 
de precisão da identificação. A amostra 2 possui uma séria inconsistência: refere ser um 
produto fitoterápico isento de registro pelo Ministério da Saúde, utilizando como profissional 
responsável pela produção um “Farm. Resp.” com registro de outro conselho de classe, o que 
contrapõe as definições da RDC 26/2014 (ANVISA, 2014) e na embalagem não haver a 
dosagem por cápsula e contaminação de cafeína e sibutramina, o que confere ação de 
emagrecimento e aceleramento do metabolismo. Existem relatos na internet de produtos 
fitoterápicos contendo substâncias anorexígenas clássicas como anfetaminas, podendo levar 
a intoxicação e óbito com efeitos de euforia, perda de apetite e atuação nas sinalizações de 
monoaminas, levando a liberação de noradrenalina e dopamina. O uso contínuo da droga 
pode levar à degeneração das células cerebrais, causando lesões irreversíveis ao cérebro 
(VILARTA, SONATI, 2007). 
 
Conclusão: Análise toxicológica de produtos fitoterápicos para emagrecimento é de 
importância populacional, uma vez que o mesmo é muito utilizado sem controle específico, 
contudo, os indivíduos que fazem uso desses fitoterápicos não têm conhecimento que pode 
sim, haver contaminação de substâncias que não estão descritos na embalagem.  
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DESENVOLVIMENTO DE FORMULAÇÃO DE BISCOITO VETERINÁRIO ELABORADO 
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Grupo de trabalho: FARMÁCIA. 
 
Palavras-chave: Biscoito veterinário; Halitose canina; Caracterização sensorial. 
 
Introdução: O champorus é um fitoterápico obtido através do cogumelo branco, de espécie 
de cogumelo comestível mais consumida no mundo com 20% de polissacarídeos e com um 
alto conteúdo em nutrientes de fibra dietética , aminoácidos essenciais e semi essenciais, 
ácidos graxos insaturados, proteínas facilmente digeríveis, esteróis, compostos fenólicos e 
indólicos e vitaminas, especialmente provitamina D2 e B1, B2, B6, B7 e C, além de ser uma 
fonte de selênio, zinco e outros elementos como magnésio, cobre, ferro, potássio, sódio, 
cálcio, fósforo, enxofre e manganês. A presença desses compostos e elementos com 
atividade biológica confirma suas propriedades nutracêutico e medicinais. O extrato da 
espécie possui importante efeito desodorante, atuando sobre os componentes tóxicos 
causadores de maus odores corporais, das fezes e mau hálito (MUSZYŃSKA et al., 2017). As 
condições como halitose e odores corporais e fecais são desagradáveis e causadas por 
substâncias tóxicas produzidas dentro do trato gastrointestinal (FLORIEN, 2020). 
 
Objetivos: Desenvolver uma formulação adequada a forma farmacêutica sólida de biscoito 
medicamentoso, com função de reduzir os maus odores para uso veterinário, em animais de 
pequeno e grande porte, elaborado com champorus com determinação dos parâmetros de 
qualidade como as avaliações físico-químicas, físicas, microbiológica e caracterização 
sensorial de produto. 
 
Relevância do Estudo: Observou-se no decorrer das pesquisas a dificuldade de 
fracionamento e administração da dose efetiva e corretamente de medicamentos veterinário, 
no entanto apresenta um interesse em um desenvolvimento de uma alternativa que satisfaça 
o mercado veterinário por meio de uma forma farmacêutica inovadora, capaz de reunir 
experiências gustativas e terapêuticas favoráveis para atender o consumidor. 
 
Materiais e métodos: Este estudo foi realizado mediante pesquisa exploratória, de cunho 
bibliográfico e carácter experimental. Inicialmente foi conduzida a partir de referencial teórico 
de livros e artigos provenientes das bases de dados eletrônicos Google acadêmico, Scielo e 
PubMed, utilizando os descritores biscoito veterinário medicamentoso no período de 2007 a 
2020. Posteriormente, os achados permitiram a formulação de preparo farmacêutico à luz do 
objetivo proposto, para a obtenção de biscoito farmacêutico para a prevenção da halitose em 
animais de pequeno e médio porte, bem como avaliação dos parâmetros de qualidade do 
produto. 
 
Resultados e discussões: As formas farmacêuticas sólidas apresentam certas vantagens 
em relação a outras formas farmacêuticas, como a estabilidade do fármaco, a conveniência 
no transporte das embalagens, mascaramento das características organolépticas e doses 
mais precisas. Por outro lado, fatores como a velocidade de desagregação e dissolução 
podem alterar a biodisponilidade do fármaco (ALLEN; POPOVICH; ANSEL, 2007). Os 
biscoitos possuem a vantagem de, ao serem mastigados, já passarem pelo processo de 
desintegração. Como qualquer forma farmacêutica de via oral, devem ser favorizados para 
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que melhore a adesão ao tratamento. A seleção de um flavorizante adequado torna a 
preparação mais agradável ao paladar pois permite a imediata identificação do sabor, a 
sensação bucal aceitável e a curta duração do sabor residual (FERREIRA, 2010). Para 
biscoitos os sabores mais utilizados são frango, carne e chocolate (EMBRAFARMA, 2016). 
 
Conclusão: Conclui-se que a forma de biscoito medicamentoso vem ganhando uma 
demanda cada vez maior para investimentos direcionados ao campo veterinário por parte das 
indústrias farmacêuticas, enfatizando uma forma de administração que seja melhor aceita pelo 
animal doméstico, facilitando o uso. 
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PREVENÇÃO AO SUICÍDIO: USO DE MEDICAMENTOS E ATUAÇÃO DO 

FARMACÊUTICO 
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Grupo de trabalho: FARMÁCIA. 
 
Palavras-chave: Parassuícidio, piscofármaco, cuidado farmacêutico, substâncias 
psicoativas.   
 
Introdução: A tentativa de suicídio ou autoextermínio vem sendo um fator alarmante na 
sociedade atual. Conforme dados da Organização Mundial da Saúde (OMS) mais de 700 mil 
pessoas morrem por ano devido ao suicídio, o que representa uma a cada cem mortes 
registradas (BRASIL, 2022), essa intenção está diretamente relacionada às psicopatologias 
como depressão e ansiedade.  Muitas dessas doenças que apresentam a necessidade de 
tratamento baseado no uso de psicofármacos, no entanto, tais medicamentos pode ocasionar 
uma intoxicação, compreendida como o conjunto de sinais e sintomas que causam o 
desequilíbrio orgânico, gerando dano ou óbito (CARVALHO et al.,2017). Devido a ser um 
problema de saúde delicado, faz-se necessário redirecionar as ações dos profissionais de 
saúde, em especial o profissional farmacêutico para que aborde o tema com o paciente 
podendo intervir em tempo oportuno. 
 
Objetivos: Contextualizar o cuidado farmacêutico e o acompanhamento farmacoterapêutico 
de pacientes em tratamento de psicopatologias para prevenção do uso desses medicamentos 
nas tentativas de autoextermínio e como o abuso desses fármacos pode se tratar de um 
agravante nestes casos. 
 
Relevância do Estudo: O estudo apresenta questões relacionadas a tentativa de 
autoextermínio, buscando condutas do profissional farmacêutico na prevenção desta 
problemática, pouco abordado em nossa sociedade, embora se tratando de um grave 
problema de saúde pública. 
 
Materiais e métodos: Tratou-se de revisão narrativa de literatura realizada durante março a 
setembro de 2023 mediante pesquisa de artigos nas bases de dados do Google Acadêmico, 
SciElo e PubMed, além de dados de órgãos públicos. Foram adotados como critério de 
inclusão publicação inferior a 10 anos, que abordam questões relacionadas ao suicídio, 
psicopatologias e abuso de substâncias psicoativas. Foram excluídas publicações em outros 
idiomas senão o português e aquelas com acesso restrito. 
 
Resultados e discussões: Para pacientes que fazem o uso de medicamentos psicotrópicos, 
o cuidado farmacêutico é de extrema importância, tendo em vista que esses medicamentos 
podem causar dependência física ou psíquica, além de tolerância farmacológica e início tardio 
de ação terapêutica. Por consequência da própria patologia a adesão e/ou uso irracionais 
desses medicamentos se torna ainda mais difícil, podendo prejudicar a evolução do quadro e 
a própria qualidade de vida do indivíduo (BARBOSA et al., 2013).  
Existe uma relação direta entre a intenção do autoextermínio, também denominada ideação 
suicida e as doenças psicopatológicas: em situações em que o indivíduo sente solitário, 
especialmente na depressão e alguns casos de ansiedade, perturbação psíquicas, 
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esquizofrenia, transtornos de bipolaridade e a ausência da adesão farmacoterapêutica nesses 
casos, além de uma grande incidência em pessoas toxicodependentes em tratamento 
(STEINMETZ, 2017). Pessoas que são tratadas para tais transtornos, comumente utilizam 
fármacos psicotrópicos que podem ser usados abusivamente e causar toxicidade, como os 
benzodiazepínicos (ansiolíticos), ou podem apresentar início de efeito terapêutico tardio como 
os antidepressivos (inibidores da recaptação de serotonina isolados ou de noradrenalina). A 
pandemia contribuiu negativamente nestes casos, uma vez que além de aumentar a 
incidência de doenças relacionadas à saúde mental, facilitou o acesso à medicamentos 
através da flexibilização da portaria 344/98 (ANVISA, 2020). 
O acompanhamento farmacoterapêutico é uma prática recente que vem sendo inserida no 
Brasil, em setores públicos e privada. Os profissionais farmacêuticos vêm deixando o papel 
de “dispensadores” e ganhando seu lugar de profissionais que promovem a promoção e 
prevenção da saúde. Os cuidados farmacêuticos auxiliam na promoção da saúde, prevenir 
doenças, avaliar e monitorar as prescrições e utilização de medicamentos, garantindo assim 
uma terapêutica de qualidade (BARBOSA et al., 2016).  
 
Conclusão: Por ser um profissional de saúde mais acessível ao paciente e estar intimamente 
relacionado ao uso racional de medicamentos, o farmacêutico deve participar ativamente do 
acolhimento ao paciente com transtornos de ansiedade e depressão, auxiliando na adesão 
ao tratamento. Devido ao aumento dos casos de transtorno de saúde mental, o farmacêutico 
deverá incluir em suas atividades uma visão humanística e de cuidado especializado para os 
pacientes em uso de psicofármacos, em especial os benzodiazepícos e início de tratamento 
de antidepressivos. 
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Grupo de trabalho: FARMÁCIA 
 
Palavras-chave: Metilfenidato; Uso abusivo; Melhora cognitiva. 
 
Introdução: O metilfenidato (Ritalina®), pertence à classe das anfetaminas, tendo como 
mecanismo de ação a inibição da receptação da dopamina e noradrenalina. Este fármaco é 
indicado através de um especialista da área de psiquiatria para Transtorno de déficit de 
atenção e hiperatividade (TDAH), uma doença neurobiológica que consiste em um padrão 
persistente de desatenção e/ou atividade excessiva (WILLE; SALVI, 2018). Apesar da 
necessidade de indicação médica e apresentação da prescrição específica (Notificação de 
Receita A), o uso abusivo deste medicamento tem crescido entre concurseiros e 
universitários, na busca por um aumento do nível de concentração, expondo os indivíduos 
aos riscos inerentes ao uso, como náuseas, dependência, ansiedade, nervosismo, fadiga 
(VICTOR, 2023). 
 
Objetivos: Investigar dados referentes ao consumo do metilfenidato por indivíduos que 
utilizam de forma indiscriminada, a fim de obter melhora do desempenho cognitivo. 
 
Relevância do Estudo: Diante dos perigos do uso abusivo do metilfenidato e as 
consequências adquiridas, faz-se necessário agregar conhecimento e referencial teórico 
sobre esta temática, para subsidiar informações importantes referente ao uso irracional, no 
qual o papel do farmacêutico abrange na conscientização do uso racional de medicamentos. 
 
Materiais e métodos: Tratou-se de uma investigação do tipo revisão de literatura narrativa 
exploratória que consiste em evidenciar dados obtidos por plataformas como Pubmed, scielo, 
entre outras. Como descritores foram utilizados o metilfenidato, uso abusivo e melhora 
cognitiva. Os dados foram levantados desde fevereiro de 2023 até setembro de 2023. 
 
Resultados e discussões: Diante de uma exaltação à alta performance pessoal e 
profissional, a automedicação com fármacos psiquiátricos adquire uma atribuição que foge à 
aplicação voltada aos transtornos mentais, isto é, serve como refúgio para a adaptação a um   
mundo voltado à excelência da produtividade (ROCHA et al., 2023). Um estudo sobre os 
efeitos da administração de metilfenidato em ratos Wistar, avaliando motivação, 
aprendizagem e memória usando a tarefa de labirinto radial de 8 braços, obteve resultados 
sugerindo que o metilfenidato pode agir mais como um potenciador motivacional do que um 
potenciador cognitivo em pessoas saudáveis (PULIDO et al., 2023). Uma pesquisa de uma 
universidade australiana, sobre os efeitos do uso de “drogas da inteligência”, entre elas o 
metilfenidato, em pessoas saudáveis, mostrou que essas drogas que deveriam melhorar o 
desempenho cognitivo em pacientes podem, na verdade, estar levando usuários saudáveis a 
trabalhar mais, enquanto produzem uma qualidade inferior de trabalho em um período de 
tempo mais longo, ou seja, associando o uso com uma queda no desempenho e na 
produtividade (BOWMAN et al., 2023). Pesquisadores da Universidade de Pelotas, Rio 
Grande do Sul, investigaram o uso de “drogas da inteligência” (modafilina, piracetam e 
metilfenidato) por 1865 universitários, chegando aos seguintes resultados: 4,2% usaram 
drogas inteligentes nos últimos 12 meses, a prevalência entre os estudantes de direito chegou 
a 14,3%; o metilfenidato foi o psicoestimulante mais utilizado; entre os estudantes que não 
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apresentaram diagnóstico de TDAH, a droga foi obtida principalmente por meio de um amigo. 
Um apontamento interessante deste estudo é que mais de 300 estudantes relataram o desejo 
de usar alguma droga inteligente, mas não o fizeram, principalmente devido ao medo de 
efeitos colaterais (PRETA et al., 2020). O uso indiscriminado do metilfenidato pode causar 
alterações cardíacas como taquicardia, arritmias e angina; no sistema nervoso central, 
também pode causar agressividade, alterações de humor, confusão, dores de cabeça, etc.; 
no sistema gastrointestinal, pode causar dor abdominal, perda de apetite, náusea. Nos casos 
mais extremos, temos alucinações, anorexia, euforia e convulsões (SOUZA et al.,2021).  
 
Conclusão: É consenso, entre os estudos investigados, que utilizar um medicamento sem 
prescrição médica pode trazer sérios danos para a saúde, principalmente quando se trata de 
um fármaco que atua no sistema nervoso central. O metilfenidato utilizado de forma incorreta 
e abusiva pode trazer sérias consequências, tanto em curto quanto em longo prazo, causando 
alterações fisiológicas potencialmente graves, incluindo a dependência física.  
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CANABIDIOL: EFEITOS FARMACOLÓGICOS E QUESTÕES LEGAIS 
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Grupo de trabalho: FARMÁCIA. 
 
Palavras-chave: Canabidiol; Receptores canabinóides; Cannabis sativa. 
 
Introdução: A Cannabis sativa (CS), conhecida popularmente por maconha ou cânhamo, 
pertence à família Cannabaceae, possui cerca de 500 compostos dentre eles, os mais 
relevantes são os fitocanabinóides (SILVA et al., 2020). A CS pode ser classificada como 
droga/maconha ou como fibra/cânhamo, variando do índice do tetrahidrocanabinol (THC) e 
do canabidiol (CBD), quando a concentração do THC for superior à de CBD, classifica-se 
como maconha, sendo necessário maior controle por suas propriedades psicoativas; já 
quando a concentração de CBD for superior ao de THC, classifica-se como cânhamo 
(CARVALHO et al., 2020). O estudo científico do canabidiol vem crescendo, devido ao seu 
potencial terapêutico. Entretanto ainda existem questões a serem discutidas sobre sua 
eficácia, segurança, uso adequado, legalidade e venda, evitando o uso abusivo e problemas 
à saúde da população. 
 
Objetivos: indicar os efeitos farmacológicos do canabidiol e seus inúmeros benefícios no 
auxílio do alívio de sintomas sobre o tratamento de diversas patologias, bem como acerca do 
preparo e venda irregular, e legalidade em sua utilização e distribuição. 
 
Relevância do Estudo: uma vez que o uso indiscriminado da CS para fins recreativos está 
relacionado ao consumo de dosagens inadequadas, seja pelas restrições legais ou pela falta 
de acessibilidade de profissional especialista para acompanhamento terapêutico, a população 
a utiliza de modo incorreto, o que pode trazer prejuízos e agravos à saúde do indivíduo. Neste 
sentido, esta pesquisa possui relevância pois irá permitir a compreensão da crescente 
popularidade do canabidiol como terapia alternativa em diferentes condições médicas, 
sobretudo por seu potencial terapêutico. Vislumbra-se oportunizar discussões acerca de sua 
eficácia, segurança, uso adequado, legalidade e venda, evitando o uso abusivo e problemas 
à saúde da população. 
 
Materiais e métodos: tratou-se de uma revisão bibliográfica narrativa realizada durante os 
meses de fevereiro a outubro de 2023, a partir de meios bibliográficos, cujo dados foram 
obtidos através de artigos científicos em bases de dados eletrônicos, sendo elas: National 
Center for Biotechnology Information (NCBI - PubMed), Google acadêmico e Scientific 
Electronic Library Online (Scielo). Foram pesquisados também artigos de jornais ou boletins 
informativos da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), do Conselho Federal de 
Farmácia (CFF), e outros sites de referência publicados no período de 2013 a 2023, no idioma 
português, com todos os seus conteúdos, sendo de livre acesso nas plataformas da integra. 
 
Resultados e discussões: O THC é o canabinoide psicoativo da CS, seus efeitos resultam 
em alterações de humor e percepção, é o responsável pelos efeitos alucinógenos, sedativos 
e hipnóticos, podendo também gerar a dependência no usuário. O CBD possui diversas 
funcionalidades sendo algumas delas o alivio de sintomas de dores náuseas, ansiedade, 
inflamação e distúrbios neurológicos, cujo seus efeitos não causam intoxicação semelhantes 
ao THC (LIMA et al., 2021). O CBD apresenta seu mecanismo de ação através do agonismo 
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de receptores canabinóides 1 e 2, o que lhe confere diversas ações farmacológicas. As ações 
já bem estabelecidas são: analgesia, anti-inflamatório e antiepiléptica. Desta forma, existem 
evidências científicas de que pode ser utilizado no tratamento de dores crônicas inflamatórias 
e neuropáticas, distúrbios de ansiedade e transtorno de estresse pós-traumático, doenças 
neurodegenerativas e como adjuvante no tratamento de câncer de cérebro, mama, e próstata 
para alivio dos sintomas negativo da quimioterapia, entre outros (CROCQ, 2020). Em abril de 
2014 foi autorizado pela ANVISA a importação de produtos à base de canabidiol por pessoa 
física para fins de tratamento de uso próprio. Em 2015 foi regulamentado pela RDC 17/215 os 
procedimentos para o paciente adquirir autorização para fins de importar produtos à base de 
canabidiol, cujo o tratamento é de uso próprio e mediante a prescrição de um profissional 
legalmente habilitado (CFF, 2019). Observa-se que as Resoluções que definem o uso 
medicinal do CBD ficam sempre defasadas em relação à expectativa da sociedade em 
comparação com outros países, acarretando nos principais fatores relacionados à ilegalidade 
do preparo e comercialização do produto, com alto índice de procura em outros países. A 
atuação do farmacêutico certamente contribui para o acompanhamento e controle da 
dispensação no tratamento de cada paciente, evitando efeitos colaterais e intoxicação. A 
orientação farmacêutica sobre o uso correto de medicamentos é essencial para a população 
que procure a medicação. 
 
Conclusão: Muitos estudos sobre o CBD estão sendo lançados, sendo as indicações bem 
estabelecidas cientificamente para convulsões, dores crônicas, e disfagia em pacientes 
portadores de câncer. As outras indicações estudadas demonstram o potencial do CBD, 
contudo como molécula controlada devemos ter cautela em questão de suas dosagens, 
administração, preparo e comercialização adequada.  
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Grupo de trabalho: FARMÁCIA. 
 
Palavras-chave: Goma, Probiótico; Kefir liofilizado (em pó); Microrganismos. 
 
Introdução: Os probióticos são definidos pela Organização Mundial de Saúde como 
microrganismos que, quando administrados na quantidade adequada promovem benefícios à 
saúde humana (FULLER, 1989; HAVENAAR et al., 1992; SAAD, 2006). As formas 
comercializadas são os repositores da microbiota intestinal, e como alimentos são 
encontrados produtos obtidos da fermentação dos microrganismos, como o Kefir, produto que 
se destaca pela variedade de apresentação e também benefícios propostos (OLIVEIRA et al., 
2002). Comercialmente são encontradas as culturas de grãos, cápsulas, além do kefir 
liofilizado (em pó), sendo um produto de relevância pela capacidade de ser adicionado a 
formulações ou preparações alimentícias (TAVARES et al., 2018). 
 
Objetivos: desenvolver uma goma probiótica elaborada com kefir liofilizado (em pó) destinada 
ao uso da população em geral, com o intuito de apresentar um produto de interesse pelos 
benefícios propostos, potencialmente aceitável frente a alternativa e inovação na forma de 
apresentação para consumo, atendendo um nicho mercadológico. 
 
Relevância do Estudo: O kefir apresenta-se como um produto de grande potencial para o 
desenvolvimento de novos produtos pela sua facilidade de produção, ser de fácil aquisição e 
manuseio, possui baixo custo, e principalmente pelos benefícios propostos, confirmando 
assim a sua aplicação inovadora na forma farmacêutica goma elaborada com base nas 
determinações de parâmetros de qualidade físico-químico e reológicos. Assim, a associação 
do seu produto de fermentação a uma preparação farmacêutica/alimentícia possui relevância 
pela capacidade de beneficiar a saúde do indivíduo.  
 
Materiais e métodos: Tratou-se de um estudo experimental realizado mediante revisão de 
literatura com delineamento narrativo para a formulação da goma probiótica elaborada a partir 
de Kefir liofilizado. Os títulos dos artigos foram selecionados pela relação com o tema proposto 
para comparação e utilização dos dados. Os ensaios foram realizados na Farmácia Escola 
das Faculdades Integradas de Bauru (FIB) no Laboratório de Controle de Qualidade. O 
preparo da formulação abrangeu a análise de compatibilidade com os excipientes e 
determinações físico-químicas, reológicas e sensoriais efetuadas em triplicata, sendo os 
resultados submetidos à análise estatística. Para o preparo da formulação foi utilizado 
colágeno hidrolisado, gelatina, glicerol, xilitol, solução de manitol, aroma de doce de leite, 
solução aquosa de ácido tartárico 50%, solução aquosa de ácido cítrico 55% e corante, 
seguindo as etapas de pesagem, aquecimento, homogeneização e resfriamento até obtenção 
de uma solução, que foi adicionada em formas e levadas a geladeira. Procedeu-se com 
análise das gomas a partir da caracterização físico-química, avaliando o teor de umidade, 
cinzas, lipídeos, proteínas e pH. Posteriormente foi realizada a caracterização física, pela 
determinação do peso médico e o perfil de dissolução, e por fim os testes de caracterização 
reológica. As análises estatísticas foram realizadas a partir da definição do tamanho das 
amostras, média, desvio padrão de todas as análises físico-químicas, físicas e reológicas 
utilizando o programa estatístico Minitab 21 e JMP® - SAS – Software for Basic Statistical 
Analyses. A análise estatística da variância (ANDVA) seguiu o teste de Tukey com nível de 
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significância de 5% e, a partir do programa estatístico Past Statistical Program, com os 
resultados dos parâmetros de qualidade analisados expressos em tabelas e gráficos. 
 

Resultados e discussões: Obteve-se uma goma flavorizada com características 
organolépticas típicas de produtos semelhantes disponíveis no mercado, incluindo cor, odor 
e sabor atrelados aos componentes da fórmula, a saber: odor de doce de leite e sabor de 
caramelo. As características físicas foram determinadas com peso médio igual a 5,5328 
gramas e a determinação do perfil de dissolução, o qual equivaleu a 64,63% em meio ácido, 
31,49% em meio neutro e 29,87% em meio básico. A propriedade reológica foi verificada 
mediante o teste de viscosidade, com resultado igual a 1.700 Cp, e por fim, a caracterização 
físico-química incluiu a determinação do pH em 5.94, bem como determinação da umidade, 
cinza, lipídeos e proteínas. O uso do Kefir não interferiu nas propriedades do produto e 
enriqueceu a goma com alto valor biológico, tal como destacado nas pesquisas de Oliveira et 
al., (2002). Além disso, os resultados corroboraram com o estudo realizado por Tavares et al. 
(2018) no que cerne a possibilidade de sua associação com preparações farmacêuticas e 
alimentícias. 
 
Conclusão: O uso do Kefir Liofilizado (em pó) para a produção de goma probiótica 
representou estratégia com alto valor biológico destinada ao público em geral. O produto final 
reuniu especificidades que certamente repercutiram na sua aceitação, incluindo a saborização 
e os benefícios regulatórios gastrointestinais e do sistema imune. Por fim, as características 
físicas, físico-químicas e reológicas indicaram desempenho de qualidade e vislumbre para a 
produção em larga escala e atendimento a um nicho de mercado. 
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Introdução: Microalgas fotossintetizantes, incluindo cianobactérias e algas verdes, produzem 
metabólitos valiosos e que podem fornecer benefícios significativos na alimentação. Possui 
uma estrutura simples, adaptabilidade e crescimento rápido, são foco de estudos para 
compostos biotecnológicos em várias indústrias. Destaca-se a cianobactéria Spirulina sp., 
com alto potencial nutricional e aplicação diversificada (IKEDA, 2021). Produtos enriquecidos 
com Spirulina platensis, como pós ou bebidas, estão disponíveis para consumo doméstico. O 
desenvolvimento de novos produtos elaborados com spirulina, visa maximizar o potencial 
nutricional da microalga e compensar perdas de substâncias durante a produção. 
 
Objetivos: O estudo teve foco principal no desenvolvimento de uma farinha enriquecida com 
Spirulina para incorporação em massas como pães e bolos, proporcionando alimentação e 
benefícios nutricionais.  
 
Relevância do Estudo: Diante da crescente desnutrição global, a busca por alimentos 
saudáveis aumentou, levando ao desenvolvimento de novas formulações ou ao 
enriquecimento de produtos existentes para atender às necessidades nutricionais, visto que 
a cianobactéria espirulina é rica em nutrientes como proteínas, lipídeos, minerais e vitaminas, 
incluindo complexo B. É explorada como possível adição à alimentação humana e devido seu 
alto valor nutricional tem emprego em formulações elaboradas pela NASA para a utilização 
de astronautas em missão. 
 
Materiais e métodos: realizada revisão de literatura para reunir conhecimento acerca da 
aplicação da farinha branca com Spirulina platensis a partir de artigos disponíveis nas bases 
de dados da Biblioteca Virtual em Saúde do Ministério da Saúde (BVS), PubMed, Scientific 
Electronic Library Online (SciElo) e Google Acadêmico, publicados nos últimos 10 anos em 
português, inglês e espanhol. A síntese do conhecimento coletou dados acerca da 
composição, valor nutricional e aplicabilidade da spirulina, especialmente em produtos de 
panificação, para criar uma farinha mais nutritiva e diferenciada. Restrições incluíram idiomas 
e datas de publicação. Posteriormente, o referencial teórico elencado oportunizou a realização 
experimental da formulação e produção de farinha enriquecida com Spirulina, obtendo através 
dos parâmetros de qualidade como a avaliação físico-química, reológica, sensorial e 
microbiológica os quais baseados na BPF(Boas Práticas de Fabricação), fornecem produtos 
inovadores e de interesse mercadológico. 
 
Resultados e discussões: Apesar de ter apenas algumas décadas de produção comercial, 
o consumo humano de espirulina remonta a centenas de anos. Desde o século 16, os astecas 
consumiam uma cianobactéria chamada “tecuitlatl”, considerada uma espécie de torta verde, 
conforme observado pelos espanhóis que chegaram ao México. A população local coletava 
essa massa do Lago Texcoco, secava-a e vendia-a em pedaços no mercado, como descrito 
por Bernal Diaz del Castillo (IKEDA, 2021). Seu poder nutritivo justifica seus efeitos 
reconhecidos na desnutrição, como antiviral, antibacteriana, antioxidante, antidiabética, 
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anticancerígena e anti-inflamatória (JUNG et al., 2019). Os diversos componentes da 
espirulina proporcionam atividades nutricionais e terapêuticas variadas, tornando-a um 
suplemento alimentar valioso. Sua eficácia a torna uma alternativa promissora para produtos 
nutracêuticos e nutricosméticos (ZANETI et al., 2019).  
 
Conclusão: Ao fim de um desenvolvimento de duas formulações no qual em uma delas temos 
apenas a farinha branca e em outra foi adicionada a Spirulina platensis, foi notado que após 
os testes de bancada a formulação que foi melhorada com a Spirulina obteve uma boa 
performance em seus valores nutricionais, estartando a possibilidade de desenvolver novos 
produtos na área alimentícia, um produto inovador que atenderá as necessidades 
mercadológicas. 
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Grupo de trabalho: FARMÁCIA. 
 
Palavras-chave: Auto-hemoterapia; Imunidade; Terapia alternativa; Ozônioterapia. 
 
Introdução: A Auto-hemoterapia (AHT) é uma técnica antiga, utilizada em diversas doenças 
infecciosas, alérgicas e autoimunes. Considerada um tratamento controvertido, porém bem-
sucedido, usado especialmente em países da Europa. Inicialmente conhecida como auto-
hemotransfusão foi introduzida por Ravaut, sendo então empregada para vários tipos de 
doenças sistêmicas de origem desconhecida (BORGES et al., 2014). Neste sentido, a 
Ozonioterapia é uma terapia que tem se demonstrado efetiva ao cuidado de lesões. Consiste 
em uma mistura gasosa em concentrações de 5% de ozônio e 95% de oxigênio, produzidos 
por equipamentos geradores de ozônio medicinal. A molécula de ozônio é utilizada como gás 
medicinal, promovendo o aumento da circulação sanguínea por intermédio de normatização 
do oxigênio presente no organismo, provém de uma função analgésica, fungicida e 
antibactericida revertendo processos infecciosos e consequentemente estimulando uma 
cicatrização eficiente e em menor tempo comparada a outros tratamentos (LIMA, 2022). 
 
Objetivos: Descrever os benefícios da AHT associada à ozônioterapia aplicada ao aumento 
da imunidade dos pacientes, melhora circulatória, regeneração tecidual e contribuição para a 
qualidade de vida. 
 
Relevância do Estudo: Este tema foi escolhido a fim de proporcionar maior conhecimento, 
despertar e disseminar para um número maior de pessoas os benefícios que esta terapia pode 
promover a quem se propor a utilizá-la, de maneira segura e eficiente. 
 
Materiais e métodos: Este trabalho trata-se de um estudo de revisão literária, narrativa 
fundamentada a partir de estudos secundários cuja fonte obtida de estudos primários. Os 
artigos selecionados abordam a alternativa terapêutica em AHT e ozônioterapia. O período 
de coleta de dados ocorreu entre 2011 a 2022, por meio das plataformas Google acadêmico, 
Lilacs, Scielo e PubMed. O método de pesquisa com busca de literaturas científicas em 
diferentes fontes, cuja síntese permite descrever, discutir ou elucidar alguma lacuna do 
conhecimento frente à uma hipótese ou objetivo definido pelo autor. 
 
Resultados e discussões: A AHT é uma técnica antiga, utilizada em diversas doenças 
infecciosas, alérgicas e autoimunes. Considerada um tratamento controvertido, porém bem-
sucedido, é utilizada especialmente em países da Europa. Inicialmente conhecida como auto-
hemotransfusão, sendo então empregada para vários tipos de doenças sistêmicas de origem 
desconhecida. AHT em associação com ozônioterapia tem aumentado os benefícios e 
melhorando os resultados, tais como a estimulação imunológica com as células da defesa em 
concomitante melhora da circulação sanguínea, trazendo para área afetada do paciente, 
significativa atuação desses benefícios que aceleram a regeneração celular, potencializando 
um efeito que seria à longo prazo esperado para o paciente, trazendo menos tempo de 
exposição à outros fatores interferentes em uma melhora do tratamento e contribuindo com a 
qualidade de vida (METTENLEITER, 1936). Por tanto, cabe aos profissionais de saúde, o 
sistema de saúde, classes médicas e conselhos que estimulem a reflexão e a pesquisa sobre 
métodos pretensamente terapêuticos, no sentido de se recomendar com segurança o seu uso 
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ou de bani-lo, minimizando consideravelmente as especulações a respeito e, com isto, 
conscientizando mais assertivamente a população sobre o seu uso (LEITE, 2008). 
 
Conclusão: A associação da AHT com ozônioterapia traz inúmeros benefícios terapêuticos, 
estimulando o sistema imunológico e ativando a circulação sanguínea. Neste sentido, 
vislumbra-se que a união dessas duas terapias certamente poderá contribuir com melhor 
performance no que cerne estimulo celular do tecido sanguíneo, estruturação das defesas 
corporais e combate às infecções, melhorando a efetividade do tratamento. 
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Grupo de trabalho: FARMÁCIA. 
 
Palavras-chave: Café; Formulação cosmética; Parâmetros de qualidade; Caracterização 
sensorial. 
 
Introdução: De acordo com Durán et al. (2016) a borra de café é o resíduo sólido obtido após 
o preparo da bebida. A utilização da borra de café como material biodegradável vem gerando 
cada vez mais estudos visando o desenvolvimento de formulações para novos produtos ou 
em substituição a um já existente e que traga menor impacto ambiental, o que desperta o 
interesse das indústrias farmacêuticas, cosméticas, alimentícias e de geração de energia 
(SOUSA et al., 2018). Segundo Bianchet et al. (2019) o desenvolvimento de produtos 
cosméticos utilizando a borra de café proporcionam a capacidade de proteger, melhorar o 
aspecto e rejuvenescer a pele, reduzir inflamações, prevenir doenças degenerativas, auxiliar 
no emagrecimento e na diminuição de glândulas sebáceas dentre outras aplicações. Os 
compostos bioativos presentes no óleo da borra de café demonstraram resultados na 
prevenção dos efeitos nocivos da radiação ultravioleta (UV) devido ao seu poder de ação 
antioxidante, anti-inflamatório e imunomodulador, e a presença de ácido linoleico e palmítico 
os quais possuem propriedades emolientes e hidratantes (RODRIGUES et al., 2017). 
 
Objetivos: Produzir um cosmético a base de borra de café como uma forma alternativa a 
substituição a produtos sintéticos gerando um produto com valor agregado e elaborado com 
as determinação dos parâmetros da qualidade do produto para tratamentos estéticos. 
 
Relevância do Estudo: O presente trabalho irá propor uma formulação cosmética inovadora 
elaborada com borra de café, uma vez que produtos naturais atraem cada vez mais a atenção 
de consumidores e das indústrias que valorizam a sustentabilidade com foco na preservação 
do meio ambiente e na saúde. 
 
Materiais e métodos: Tratou-se de uma pesquisa experimental narrativa, a partir da pesquisa 
de artigos em bases de dados eletrônicos disponíveis nas plataformas Scientific Eletronic 
Library Online (SciElo), Google Acadêmico, PubMed e Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) realizada durante os meses de janeiro a maio do ano 
de 2023. Matéria prima: Foi desenvolvida uma formulação cosmética elaborada com pó de 
café padronizado para aplicação em cosméticos. Todos os ensaios e testes foram realizados 
na Farmácia Escola das Faculdades Integradas de Bauru (FIB) no laboratório de Controle de 
Qualidade. Todas as determinações físico-químicas, reológicas e sensoriais foram efetuadas 
em triplicata e os resultados submetidos à análise estatística. O procedimento foi coordenado 
em 3 fases seguido de determinação de potenciometria (pH), densidade relativa e densidade 
de massa, caracterização reológica, caracterização sensorial e análise estatística dos 
resultados. A base do sérum foi preparada com gel aristoflex e água destilada na proporção 
1:1 (150 mg de gel aristoflex + 150 ml de água destilada), sendo a homogeneização feita com 
agitador mecânico com baixa rotação, após foi adicionado o pó de café (0,5%) previamente 
odorizado com essência de café gourmet e novamente o sérum foi levado a agitação e 
finalizado com a adição da essência Vanicoffe (20 ml aroma vanilla + 17,5 ml de aroma de 
café). O teste para a caracterização sensorial do sérum foi realizada com um grupo de 7 
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pessoas e foram avaliados os seguintes parâmetros: pegajosidade, oleosidade (untosidade), 
espalhabilidade, formação de gota e absorção. 
 
Resultados e discussões: visando determinar o tamanho das partículas a serem utilizadas 
para a constituição do sérum, obteve-se cálculo da granulometria e determinação da 
padronização do pó da borra de café retida em sua maior parte na segunda tamiz (35 mesh). 
Posteriormente, foi adicionado ao sérum na proporção estabelecida, resultando no produto 
final. A determinação da densidade do sérum através do picnômetro padronizado em 25 ml 
para o qual obtivemos o peso de 27,689 g, com determinação da densidade em 1,10756 g/ml. 
Para a determinação de viscosidade foi realizado teste em viscosímetro rotativo utilizando 
RPM 30 e Spindle 64, deste modo o fator aplicado foi de 200 e a leitura de torque obtida 26,5, 
resultando em uma viscosidade de 5.300 cP. A determinação do pH foi realizada em phmetro 
de bancada para o qual foi obtido os seguintes resultados para as três leituras realizadas: 
5.73, 5.82, 5.76, determinado assim o pH ácido para o sérum formulado. O sérum com ativo 
a base de borra de café revelou-se uma alternativa cosmética promissora, a qual converge 
com os atuais vislumbres da indústria dermocosmética. Neste sentido, verifica-se que esta 
busca cada vez mais produtos naturais e biocompatíveis apresentados em uma forma 
cosmética agradável, levando em consideração a percepção sensorial para uso e compra do 
produto (SURINI et al., 2018). Cabe considerar que os séruns são fórmulas farmacêuticas de 
alta aderência uma vez que apresenta praticidade de aplicação, boa espalhabilidade, rápida 
absorção e baixa pegajosidade (SURINI et al., 2018), bem como manutenção de pH 
levemente ácido, hipoalergênico e não irritante, tal como o evidenciado no produto elaborado 
nesta pesquisa (GALEMBECK, 2021). 
 
Conclusão: O uso da borra de café representou um componente promissor para o uso 
cosmético. A produção do sérum foi de baixo custo e totalmente sustentável; quanto aos 
parâmetros de qualidade demonstrou boa espalhabilidade e características físico-quimicas 
em conformidade com a Farmacopéia Brasileira.  
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Grupo de trabalho: FARMÁCIA. 
 
Palavras-chave: Saúde; Fitoterápicos; Tratamento; Ansiedade, TDHA. 
 
Introdução: Dentre os muitos transtornos psiquiátricos evidenciados na população em geral, 
verifica-se alto percentual do transtorno de déficit de atenção e hiperatividade (TDAH) 
associado com outros distúrbios tais como a ansiedade. O TDAH caracteriza-se por 
alterações dos sistemas motores, perceptivos, cognitivos; já a ansiedade é um sentimento 
vago e desagradável de medo, apreensão, caracterizado por tensão ou desconforto derivado 
de antecipação de perigo, de algo desconhecido ou estranho. Segundo a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), 80% da população acredita nas terapias tradicionais e no seu 
através de plantas medicinais nos cuidados básicos de saúde (CÔRREA, 2002). 
 
Objetivos: O estudo em questão é destinado para pacientes com TDHA que apresentam 
concomitantemente sinais e sintomas de ansiedade, sendo que tais patologias vêm tendo 
crescimento considerável ao decorrer dos anos, esse trabalho visa buscar uma melhor 
compreensão dos benefícios dos fitoterápicos nesses tipos de situações. 
 
Relevância do Estudo: investigar o uso da fitoterapia como tratamento alternativo e 
complementar para a ansiedade e transtorno de atenção com hiperatividade, bem como 
apresentar as plantas medicinais que podem ser utilizadas para esta patologia. 
 
Materiais e métodos: A pesquisa foi fundamentada nos dados eletrônicos da Scientific 
Eletronic Library Online (SciELO), Biblioteca Virtual em Saúde do Ministério da Saúde (BVS), 
Google Acadêmico, PubMed e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(Lilacs) durante os meses de fevereiro a outubro de 2023.O uso das seguintes palavras-
chaves: “saúde”; “fitoterápicos”; “tratamento”; “ansiedade” e “TDHA”, sendo as mesmas 
utilizadas individuais ou combinada através dos conectores booleanos “AND” e “OR”. Após 
análise preliminar dentre os arquivos encontrados, foram selecionados apenas aqueles que 
mostravam relação com o tema abordado. 
 
Resultados e discussões: A seguir, apresentaremos algumas espécies medicinais que vêm 
sendo empregadas como tratamento alternativo e complementar para a ansiedade e 
transtorno de atenção com hiperatividade (TDAH). Kava-kava (Piper methysticum): é uma 
espécie pertencente à família Piperacea, sendo que a parte utilizada é o rizoma seco. O 
arbusto da espécie ajuda a promover alterações na ausência de fadiga e ansiedade, causando 
assim, o bem-estar, além de possuir diversos efeitos sobre o Sistema Nervoso Central (SNC) 
(SILVA et al. 2021). Maracujá (Passiflora incarnata): trata-se de espécie de vegetal da 
família Passifloraceae, cujas partes utilizadas são as raízes da planta que agem diretamente 
no SNC com ação ansiolítica (SILVA et al. 2021).  Erva-dos-gatos (Valeriana officinalis): é 
uma planta herbácea que pertence à família Valerianaceae. A raiz da planta é utilizada por 
suas propriedades sedativas, hipnóticas e ansiolíticas; apesar de seu mecanismo de ação 
ainda não ser totalmente confirmado, estima-se que trata a ansiedade mediante a atuação 
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nos receptores GABA, tal como os benzodiazepínicos (DA SILVA, 2021). Mulungu (Erythrina 
verna): do genero Erythrina, pertence à família Leguminosae e age no SNC. Suas 
propriedades medicinais estão presentes na casca, exercendo ação calmante, antidepressiva 
e tratamento da insônia. Ressalta-se o uso das cascas, já que as sementes possuem 
toxicidade (BOTELHO; OLIVEIRA; ANDRADE, 2021). Erva-cidreira (Melissa officinalis): 
planta da familia Lamiaceae, com grande quantidade de citral, limonemo, mirceno e carvona, 
agindo contra dor, inflamação e ansiedade (SILVA; GOMES; SIQUEIRA; 2021). Bocopa 
(Bacopa monnieri): planta medicinal da família Plantaginacea, seu extrato passou a ser 
utilizado no tratamento neurológico para aumento da concentração, melhora do aprendizado, 
controle da impulsividade, insônia e como calmante (PORTELADA, 2018). Açafrão (Crocus 
sativus): pertence a familia Iridaceae, suas propriedades são indicadas em alguns artigos 
para o tratamento de distúrbios de memória e concentração relacionados com a 
aprendizagem, bem como no tratamento de TDAH (BAZIAR et al. 2019). 
 
Conclusão: o uso de fitoterápicos “Piper methysticum; Passiflora incarnata; Valeriana 
officinalis; Erythrina verna, Melissa officinalis” tem resultados positivos para auxiliar no 
tratamento de ansiedade, e os fitoterápicos “Valeriana officinalis; Bacopa monnieri; Crocus 
sativas” representam alternativas para o auxílio no tratamento do TDAH.  
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Palavras-chave: Dermatite atópica; Pele; Matricaria recutita L.. 
 
Introdução: A dermatite atópica canina (DAC) é uma doença de pele que causa desidratação, 
lesões cutâneas acompanhadas de infecções secundárias, coceira exacerbada e prurido 
(ALCANTARA et al., 2022). Os tratamentos para essa doença não são específicos e a terapia 
é aplicada através de medicações prescritas para o alívio dos sintomas, tais como os 
glicocorticoides, que á longo prazo pode causar danos a saúde do animal (ARAÚJO et al., 
2021). A fitoterapia é uma especialidade que vem sendo muito utilizada, trazendo bons 
resultados no tratamento de diversas doenças. A Matricaria recutita L. é uma planta originária 
da Europa e Ásia, que vem sendo empregada para o tratamento de afeções de pele. A planta 
é rica em compostos fitoquímicos anti-inflamatórios que auxiliam no processo de cicatrização 
do tecido, proporcionando um tratamento mais seguro e substituindo os medicamentos 
sintéticos recomendados para o tratamento da dermatopatia (PENTEADO et al., 2022). 
 
Objetivos: Pesquisar sobre a espécie Matricaria recutita L. e seus princípios ativos no alívio 
dos sintomas da DAC e desenvolver um estudo experimental preliminar de um creme 
emoliente com o extrato glicólico da planta de forma a garantir a eficácia terapêutica.  
 
Relevância do Estudo: Optou-se por esse tema visto que em base de pesquisas os 
medicamentos glicocorticoides são a primeira opção de tratamento para a dermatopatia e o 
uso dessa classe em longo prazo pode trazer problemas para a saúde do animal, já a 
fitoterapia também representa eficácia terapêutica, com menor índice de reação adversa.  
 
Materiais e métodos: Para revisão narrativa da literatura, procedeu-se com pesquisas em 
bases de dados da Scientific Eletronic Library Online (SciELO), Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS) e Literatura Latino-Americana do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), além de 
revistas eletrônicas, livros específicos da área da saúde disponíveis no acerco da biblioteca 
das Faculdades Integradas de Bauru (FIB) e Google Acadêmico, realizada durante os meses 
de Fevereiro à Outubro de 2023. 
 
Resultados e discussões: A dermatite atópica canina é uma doença caráter alérgico, que 
resulta em lesões pruriginosas, coceira excessiva, pele avermelhada, perda de pelos e outros 
fatores. É conhecida como uma das alergopatias que mais afeta os cães, sendo uma doença 
crônica e recorrente que não apresenta cura, possuindo diversos tipos de tratamentos para o 
seu controle. Sua fisiopatogenia ainda não é completamente elucidada, sobretudo pelos 
inúmeros fatores desencadeantes das crises da doença, como por exemplo, uma mutação 
genética, disfunção na barreia epidérmica e alteração do sistema imunológico junto à 
inflamação da pele. O uso de lipídeos no tratamento da DAC tem sido muito utilizado em 
terapias tópicas, sendo em creme ou emulsão contendo ceramidas e extratos vegetais que 
amenizam as lesões cutâneas, melhorando o estado da pele e diminuindo o prurido 
(ALCANTARA; SALVARANI; JOÃO, 2022). O extrato glicólico da Matricaria recutita L. é capaz 
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de aumentar a expressão de proteínas essenciais da pele, mantendo sua integridade da 
camada superior, ajudando na melhora da barreira dérmica, tendo eficácia na prevenção do 
ressecamento e desidratação da pele, sintomas da dermatite atópica. Estudos comprovam 
que a incorporação do extrato da Matricaria recutita L. em emulsões, géis e cremes aumentam 
a propriedade terapêutica devido à presença de flavonoides como luteolina, apeginina e 
quecertina, melhora a permeabilidade dos ativos e não apresenta ação irritante a pele 
(PENTEADO et al., 2022). O creme Cold Cream foi a opção escolhida para o desenvolvimento 
da fórmula para o tratamento da DAC, ele tem o potencial de melhorar o curso da doença, 
aumento a hidratação do estrato córneo e reestabelecendo a função da barreira cutânea 
(MARTIN, 2019). Quando aplicado na pele forma um filme protetor oleoso e permanece 
mesmo após a evaporação da água. A sua fórmula é composta por ceras e óleos que são 
emulsificados em água com borato de sódio e há aproximadamente 60% de óleo na sua 
constituição (SIQUEIRA, 2016). Por se tratar de uma fórmula rica em lipídeos, leva hidratação 
a pele e ajuda no ressecamento das lesões (MARTIN, 2019).  
 
Conclusão: Conclui-se que a dermatite atópica é uma doença de pele comum que resulta em 
lesões pruriginosas, coceira excessiva e pele avermelhada. É uma enfermidade que não 
possuí cura e nem causa conhecida. O uso da Matricaria recutita L. apresenta diversas 
propriedades farmacológicas devido aos compostos fitoquímicos presentes em seu extrato 
glicólico que associado à base creme Cold Cream com seu alto poder de hidratação pode ser 
uma opção de tratamento a fim de amenizar os sintomas da DAC, oferecendo um menor risco 
a saúde do animal e reações adversas, por se tratar de um ativo fitoterápico. 
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Introdução: O isolamento social e outros aspectos impostos pela  pandemia de COVID-19  
refletiram na saúde mental da população, com destaque para o aumento do uso de 
medicamentos benzodiazepínicos (BDZ) em casos de Transtorno de Ansiedade 
Generalizada (TAG) (CAVALCANTE et al., 2023). A elevada demanda por substâncias de 
bem-estar levou ao aumento na prescrição de BDZ, classe de medicamentos que atuam 
como depressores do Sistema Nervoso Central (SNC), indicados para transtornos de 
ansiedade e insônia (GOLAN et al., 2014; NALOTO et al., 2016). Seu uso indiscriminado, 
sem considerar a posologia adequada, pode levar a riscos à saúde, incluindo dependência 
e eventos adversos (LIMA et al., 2021). 

 
Objetivos: Analisar o uso de benzodiazepínicos antes, durante e pós pandemia, 
investigando causas do aumento e consequências do uso, destacando o papel do 
farmacêutico na orientação terapêutica. 

 
Relevância do Estudo: Tomar conhecimento sobre a evidente relevância da saúde mental 
durante a pandemia de COVID-19. A importância do estudo está na identificação dos riscos 
associados ao uso indiscriminado de BDZ, incluindo dependência e eventos adversos, e na 
necessidade de orientar tanto os profissionais de saúde quanto o público em geral sobre o 
uso racional desses medicamentos. 

 
Materiais e métodos: Foi realizada uma revisão descritiva da literatura, examinando o uso 
abusivo de benzodiazepínicos devido à pandemia da COVID-19. Foram analisados artigos 
publicados de 2013 a 2023, consultados entre março e outubro de 2023 em bases como 
Scielo, PubMed e Google Acadêmico, utilizando os seguintes descritores: COVID-19, 
pandemia, ansiolíticos, benzodiazepínicos e cuidado farmacêutico. 

 
Resultados e discussões: Acredita-se que os BDZ sejam amplamente receitados em 
países ocidentais. Estudos sobre o consumo em capitais brasileiras indicam que, em 
média, cada profissional de saúde atende aproximadamente 50 pacientes que são 
dependentes desses medicamentos, sendo que metade desses pacientes expressa o 
desejo de interroper o uso, enquanto 30% deles acreditam que os médicos podem até 
mesmo incentivar o uso contínuo desses medicamentos (AZEVEDO et al., 2016). 
Sobrepondo-se a estes dados, o uso de BDZ teve um grande aumento durante a pandemia, 
seu consumo cresceu em números preocupantes no Brasil, com crescimento das vendas 
em 13,84% em comparação ao ano de 2019. A  aplicação terapêutica para o manejo da 
ansiedade e da insônia implica no uso em longo prazo e em estratégias de desmame ao 
término do tratamento. Quando a administração do medicamento persiste, há o risco de o 
usuário desenvolver dependência, resultando em um desejo de continuidade do uso para 

mailto:isadora_gui@hotmail.com
mailto:dricasantiago75@gmail.com
mailto:cariston@outlook.com


XVIII Jornada Científica  

Faculdades Integradas de Bauru - FIB 
ISSN 2358-6044 

2023 

  

alcançar as sensações proporcionadas anteriormente  (LIMA et al., 2021). Afim de reparar 
erros desempenhados por profissionais e usuários, é relevante implantar a prática 
farmacêutica como estratégia para atenuar esses problemas. É indispensável a atuação 
junto a equipe multidisciplinar de forma integrada, garantindo o uso adequado da 
medicação, prevenindo o consumo inadequado e a automedicação (COSTA et al., 2020). 

 
Conclusão: O uso crescente e preocupante de BDZ para tratar ansiedade, insônia e 
estresse, principalmente durante e pós pandemia, levanta questões sobre seu uso crônico. 
É um problema complexo que envolve médicos, profissionais de saúde e falta de recursos. 
É evidente a necessidade de uma assistência de alta qualidade em saúde mental, com uma 
equipe multiprofissional e o envolvimento ativo dos farmacêuticos para promover o uso 
racional de medicamentos e orientar os pacientes. Estratégias mais conscientes e 
responsáveis são essenciais para reduzir os riscos associados ao uso crônico e 
indiscriminado destes medicamentos, priorizando alternativas terapêuticas mais seguras e 
eficazes. 
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Introdução: Microrganismos são minúsculos seres divididos em milhares de espécies e 
amplamente distribuídos pelos mais diversos meios, onde algumas espécies são de suma 
importância para a manutenção do equilíbrio ambiental enquanto outras são consideradas 
agentes infecciosos perigosos (BLACK, 2022). Poucas são as espécies de microrganismos 
consideradas patogênicas, sendo as mais frequentes delas associadas às bactérias que 
inclusive, fazem parte da microbiota normal e transitória de forma benéfica quando em 
quantidade e local comumente encontrados e prejudiciais quando fora desses aspectos, 
principalmente no que se refere a sua presença e em ambientes habitualmente estéreis 
(TORTORA et al., 2005). Conforme a importância e diversidade que os microrganismos 
apresentam, surgiu o interesse do aprofundamento de estudos em laboratório, que devem 
seguir regras de segurança e boas práticas laboratoriais afim de evitar contaminações 
(TRABULSI; ALTERTHUM, 2015). 
 
Objetivos: Avaliar a contaminação de bancada, equipamentos e materiais de uso rotineiro 
nos laboratórios de análises clínicas das Faculdades Integradas de Bauru - FIB no qual são 
ministrados os estágios supervisionados da área da saúde durante o uso e após assepsia. 
 
Relevância do Estudo: Os laboratórios de microbiologia possuem papel fundamental no 
diagnóstico de doenças infecciosas através de diversos testes sorológicos e moleculares que 
envolvem diversos equipamentos e instrumentos, operado sobre protocolos, normas, 
regulamentos e legislações que garantem a segurança desde o recebimento da amostra, sua 
manipulação e descarte, limpeza, desinfecção ou esterilização do ambiente, pressupondo-se 
que todas as amostras analisadas são potencialmente infecciosas. O mesmo se aplica as 
instituições acadêmicas que são o principal e muitas vezes o único ambiente no qual os 
futuros profissionais da área da saúde terão contato com um modelo igualmente 
representativo ao do mercado de trabalho.  
 
Materiais e métodos: Para referencial teórico utilizou-se como bases de dados a biblioteca 
das Faculdades Integradas de Bauru-FIB e acervo da biblioteca virtual Pearson, Google 
Acadêmico, Scientific Electronic Library Online (ScIELO) e Repositórios de interesse para a 
contextualização do tema. Inicialmente foi realizado um teste piloto para adequação e 
aperfeiçoamento do estudo experimental através da coleta de amostras com swab durante a 
rotina laboratorial, após a limpeza com álcool 70% e após limpeza com Hipoclorito a 10% para 
efeito comparativo. A semeadura e identificação foram realizadas de acordo com os 
protocolos do laboratório de microbiologia. 
 
Resultados e discussões: Os microrganismos são agentes infecciosos tradicionais como 
bactérias, fungos, parasitas e vírus. Os testes laboratoriais são essenciais para a 
determinação do agente infeccioso, sendo as bactérias as que contêm maior número quando 
se trata de espécies patogênicas para os seres humanos (KONEMAN, 2008). Algumas 
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bactérias podem crescer em variados meios de cultura o que possibilita muitas vezes a 
identificação de forma primária, além da análise das colônias deve-se conhecer a forma que 
as separa em cocos e bacilos e a classificação em Gram-positivas e Gram-negativas para 
identificação até o nível de espécie (OPLUSTIL et al, 2010). Paro o controle microbiano 
existem vários métodos físicos ou químicos que vão agir na alteração da permeabilidade da 
membrana ou causando danos às proteínas e aos ácidos nucléicos que as compõem 
(TORTORA; FUNKE; CASE, 2005). Neste estudo foram encontradas predominantemente 
bactérias Gram-positivas do tipo cocos e alguns bacilos que normalmente são encontradas 
na microbiota normal e amplamente espalhadas no meio ambiente devido possuírem uma 
espessa camada de peptideoglicano em sua parede celular. Após a assepsia com álcool 70% 
a carga microbiana foi reduzida, porém ainda presente durante todos os estágios em uma 
média de 50-75% das amostras, após a assepsia com Hipoclorito a 10% raramente foram 
encontrados microrganismos viáveis, devido sua ação bactericida e esporicida (ANVISA, 
2010), o que demostra a importância da assepsia correta e o cumprimento de normas de 
biossegurança para evitar contaminações no ambiente laboratorial. 
 
Conclusão: Conforme os resultados do estudo experimental verificou-se a presença de 
microrganismos tanto na bancada como nos materiais utilizados no laboratório, o que 
demonstra a importância de protocolos de biossegurança, o uso de EPI (equipamentos de 
proteção individual) e o cumprimento de todas as orientações que visem prevenir acidentes 
nesse ambiente. Apesar de reduzir a carga microbiana, a assepsia com álcool 70% foi 
insuficiente para inibir a presença de microrganismos em 50-75% das amostras, sendo 
comprovado conforme este estudo que o Hipoclorito a 10% é o método de assepsia ideal após 
a rotina laboratorial, sendo eficaz tanto para superfícies quanto para os materiais.  
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Introdução: O uso de medicamentos é de importante relevância na estratégia e cuidado 
humano, com a evolução do cenário varejista sobre a sociedade ao longo do tempo apresenta-
se necessário uma visão emergencial sobre o uso racional de medicamentos (MIRANDA; 
MORDEHACHVILI, 2013). O mercado varejista configura campo de atuação do farmacêutico, 
o qual tem na legislação aparato legal para promover assistência individualizada. Apesar 
disso, entende-se ainda que por se tratar de um comércio que depende de amplos 
investimentos, quer seja na indústria, quer seja nas estratégias de marketing, também 
representa processo circundado por uma tênue linha que divide a necessidade assistencial 
qualificada versus lucro e consumismo (CHAVES, 2014). 
 

Objetivos: Contextualizar a problemática ética de parte do cenário varejista de medicamentos 
com a necessidade de saúde dos usuários do serviço, no que cerne a estratégia de venda e 
consumismo. 
 

Relevância do Estudo: A perspectiva de um mercado varejista que atende as necessidades 
em assistência à saúde sem interesses econômicos aponta decadência. A gestão em 
drogarias tende a explorar a vulnerabilidade física e mental do usuário adotando a 
lucratividade como valor primordial e deixando de lado a premissa ética da intervenção 
assistencial.  
 
Material e métodos: Este trabalho tratou-se de uma revisão de literatura elaborada a partir 
de obras datadas de 2013 a 2023, extraídas das bases eletrônicas de dados: Scientific 
Electronic Library Online (SciELO), Google acadêmico e Organização Mundial da Saúde 
(OMS) no idioma português, utilizando os descritores ética, medicamentos, consumo e varejo 
farmacêutico. 
 
Resultados e discussões: Por se tratarem de ações que infringem tanto o Código de Defesa 
do Consumidor quanto o Código de Ética Farmacêutica, raras são as fontes bibliográficas 
primárias que investigaram e conseguiram documentar práticas abusivas relacionadas a 
comercialização de medicamentos como vendas casadas ou comissionadas, publicidade 
enganosa e discursos coercitivos ou desleais para manipular a decisão de compra do usuário 
de medicamentos. Uma reportagem investigativa que examinou 48 ações trabalhistas 
oriundas de alguns estados brasileiros, constatou que o pagamento de comissões a 
balconistas e gerentes de farmácia, por parte da indústria farmacêutica, é uma prática comum. 
Embora a venda comissionada não seja tipificada como crime contra o consumidor, análises 
de especialistas indicam que isso pode estimular o consumo excessivo de medicamentos 
(GRIZOTTI, 2021). Mesmo sendo vedada pelo Artigo 39 do Código de Defesa do Consumidor, 
a venda casada se manifesta em vários níveis da Cadeia de Abastecimento da área 
farmacêutica, haja visto as denúncias por parte de hospitais sobre Kits Intubação para 
pacientes Covid-19 na UTI que precisaram ser adquiridos na modalidade de venda conjugada 
durante o período da pandemia, fato apurado pelo poder judiciário nas chamadas CPIs dos 
Medicamentos (MARTINS, 2021). Uma pesquisa quantitativa com 100 habitantes no 
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município de Vitória da Conquista na Bahia, que avaliou a influência do marketing no 
comportamento de consumo para a prática de automedicação, mostrou que 90% são adeptos 
a automedicação, sendo 75,5% deles devido à cefaleia e, embora 59,8% tivessem a 
prescrição anterior como principal motivo da automedicação, 42% já haviam comprado 
medicamentos motivados por propagandas e 54% acreditavam que esta pode influenciar o 
consumo de fármacos (AZEVEDO; SANTOS; MENEZES, 2023). 
 
Conclusão:  Inevitavelmente percebe-se que o mercado varejista atua com estratégias de 
vendas abusivas de medicamentos. Por se tratar de um setor em constante crescimento e de 
grande representatividade econômica, pouca importância têm dado à ética refletindo 
negativamente nas práticas de uso racional de medicamentos. A perspectiva futura desta 
dinâmica dos interesses comerciais, sobrepondo as necessidades de saúde dos clientes, 
pode alavancar ainda mais o movimento de êxodo destes clientes, ora incrédulos, dos pontos 
de venda físicos para outras formas de acesso ao medicamento, uma vez que a contribuição 
do cuidado farmacêutico se torna imperceptível como valor agregado.  
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Palavras-chave: Estresse emocional, ansiedade, fitoterápicos, plantas medicinais, 
tratamento natural. 
 
Introdução: Estudos apontam que estudantes universitários estão mais suscetíveis à 
transtornos mentais que a população geral. Quando presentes, pode interferir no seu bem-
estar psicossocial, nas suas relações interpessoais, como também no seu desempenho 
acadêmico (COSTA et al., 2020). O estresse envolve uma resposta ampla e abrangente do 
corpo a uma variedade de situações ambientais, físicas e sociais. O excesso de atividades 
diárias como trabalho e estudo, pressão familiar, preocupações financeiras, entre outros, que 
atingem a mente humana têm sido os principais fatores que desencadeiam o estresse 
emocional. Adotar um tratamento farmacológico com efetividade terapêutica, com menores 
efeitos colaterais e maior aceitação pelo paciente, se torna uma conduta importante e que 
pode contribuir para o bem-estar e qualidade de vida dos pacientes (MARCATTO; CALEB, 
2019; SANTOS et al., 2021). 
 
Objetivos: estudar as plantas medicinais e fitoterápicos que apresentem ações no controle 
do estresse emocional e concentração na realização de atividades cotidianas. 
 
Relevância do Estudo: O estresse emocional tem causado forte impacto na vida cotidiana 
das pessoas. Os medicamentos de primeira escolha para tratamento costumam ser os de 
natureza sintética. Dado aos relevantes efeitos colaterais causados por eles, como a 
dependência química, uma estratégia terapêutica consiste na adoção de tratamento de origem 
natural, incluindo as plantas medicinais e os medicamentos fitoterápicos. 
 
Materiais e métodos: Tratou-se de uma revisão de literatura com delineamento narrativo, a 
partir da pesquisa em bases de dados eletrônicos da Biblioteca Virtual em Saúde do Ministério 
da Saúde (BVS), PubMed, Scientific Electronic Library Online (SciElo) e Google Acadêmico, 
realizada durante os meses de fevereiro a setembro de 2023. Foram usados critérios de 
inclusão como: literaturas publicadas nos últimos 10 anos, idiomas português e inglês e 
usando palavras-chaves com conectores booleanos “AND” e “OR”. 
 
Resultados e discussões: O estresse é classificado como uma doença não transmissível 
que pode acarretar diversas patologias crônicas entre elas doenças cardiovasculares, 
diabetes, insônia, obesidade e até mesmo o câncer (RODRIGUES et al., 2016). Entre os 
sintomas físicos relatados se encontram a dificuldade de relaxar, dor de cabeça, dores na 
coluna e cansaço. Ademais, apresenta sintomas psíquicos, como preocupação, agitação, 
agressividade, descontentamento, esquecimento e sensação de falta de tempo. É notável a 
aparição desses sintomas em conjunto com a falta de foco, concentração e atenção (SOUZA, 
2017). Com o intuito de diminuir esses sintomas e melhorar o desempenho nas atividades 
diárias, os indivíduos procuram ajuda médica e iniciam o uso de medicamentos sintéticos que 
podem ocasionar muitos efeitos colaterais, além da dependência química causada pelo uso 
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contínuo da droga. Adotar um tratamento farmacológico com efetividade terapêutica e com 
menores efeitos adversos no controle dos sintomas causados pelo estresse e ansiedade é 
uma conduta essencial e que pode contribuir para o bem-estar e qualidade de vida dos 
pacientes. Desta forma, o emprego das plantas medicinais e dos medicamentos fitoterápicos 
tem se tornado uma importante alternativa farmacológica no tratamento das enfermidades 
(MARCATTO, CALEB, 2019; SANTOS et al., 2021). De acordo com Simões et al. (2017) a 
fitoterapia é uma especialidade que utiliza as plantas medicinais, drogas vegetais e suas 
formas derivadas (extratos, óleos, resinas, entre outros), disponíveis tanto em formas caseiras 
quanto em formas farmacêuticas magistrais ou industrializadas. Para o presente trabalho 
foram pesquisadas as espécies medicinais Rosmarinus officinalis L., Panax ginseng, Ginkgo 
biloba e Cymbopogon citratus que se caracterizam quimicamente pela presença das 
saponinas, flavonoides e óleos essenciais, associadas aos efeitos estimulantes, circulatórios, 
de melhora da concentração e ansiedade, respectivamente. 
 
Conclusão: Por meio do presente trabalho, investigamos o estresse emocional e seus 
impactos na vida cotidiana dos indivíduos, especialmente, dos estudantes universitários e a 
efetividade do uso das plantas medicinais e derivados no tratamento dos sintomas do 
estresse, de forma particular no cansaço, memória e concentração, com resultados bastante 
promissores. 
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